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ediocremente e mimi em idosencomios; 0 Dtntnns EA st pigs! raça cr à a UR Sao NEgo Ao | es juizo, com i 

e do discuti pi soe da er bi R a éseo dia Peba ado a e con- eripincio, de . dengantos TARADO, PAEBDOP |uot tm ER TE Não se tracta agora de discutir theorias, E E) dar dá missa Ran oa" rálo 

senado discutiu tambem um projecto de nada à haramecteos no | SLAMBCTEIO, O PPERARES EEABEIDEDÃO Pis sgaac “PORTO 16 DE JULHO | | |tracta-sede uma necessidade urgento, que não 80:0008000 no edificio da camara. ainda não foram 

forma by pothecaria, que é, uma das PAPUA) tongioras ds Ray (dba arte hanaroridos, ss Nl.=º e exc.mº snr. presidente e mais membros da Sar ERRA 89 DE JULHO - | póde ter senão um unico remedio ereto isa e aco” abra tido Ri: sr rd dat ar 

gentes necessidades do paia. jeua administração se levantou aquelle ma- commissãe da praça do comme cio —Os abaixo assi- ERICO DE re MD “es | Opozoantas de saher o quex qem autira "- Entenderam os nossos agentes de accordo com 
Foram approvados em ambas as camaras gestoso edificio. O trabalho artisti 6 do pin- | cuados vêem requerer a esta Miftistiada cbrporação a = Questão dos cereaes |. PARO Antas Cesaner ONA CORE a direcção da companhia Fidelid de, aonde estavam 

royados, Gu, Amd) Dados viem roqr te 8 RO SOD DME Ga TOU OLD CMPRS) O ao paiz, precisa existir, e para existir necessita | seguros outros 30:000 5000 no mesmo edificio, que, 


i ue devem servir de norma aos | tor Renate Moraux, e se não é de grande va- | nomeação de umn, commissão composta de nogocian- | | BE a ra; RO 4 s | no mesmo € ] 
LA to de das princezas impe- | lor, Cone cida ho pela AE e que | tos para examinar é dar parocer sobre uma transac-| Quando vimos que, apesar da permanen- | PÃO. os ossos sos 01 o oo, || tendo-se salvado uma parto dos baixos do predio, 
rines. SS. AA. terão, no caso de sahirem do | foram apanhados os traços phisionomicos dos | São ques abaixo assignados fizeram de um conbeci- | sja do preço elevado dos cereaes, so duvidava | « A terra não é operario a quem se possa exi-| devia haver uma indemnisação para as companhias 
. “ " : É Lad tt d ” | A 6... +» t 


Na E - mento á ordem de carne secca. Ny rAço co » SR o A Sn Pi Da ee ind rr | a ap 4 + Pi do valor dos salvados em relação ao valor total do 
imperio, 1.200:0008 réis. So, porém, aqui cavalheiros. Houve - discursos, analagos ao] q assumpto ataca tão de perto os interesses do | OU inculcava duvidar de que a carestia fosse | Blr o producto do seu trabalho de um dia para edificio. ATO NU Gred da É 


E | aa: a. | Mstinos | EU AO EO Nba determinada pol: “se negáva a neces-/OUtro. ds sstogo 007 || Assimo entenderam tambem os advogados que e 
: s para acquisi- | acto, sobresabindo, com a costumada distinc: | commercip em goral, que os abaixo assignados teem determinada pela escacez o se negava a neces- | OU 5 gm oram “Assim o entenderam tambem os advogados que em 
pes app ny dig de pe réis ção); o excellento portuguez - Antonio . José | menos em vista o sou interesse particular do quo cha- | sidade de que aos nossos mercados se abrissea|  O.seu trabalho é lento e periodico, e, no | Lisboa foram consultados, e não obstante as diligen- 
8: 0004000 ' É La y 1 50d 05 Mendei! Cam EE o Pa - 0 | mar a attenção d'esta corporação para o ar tnio,O corrente da importação de cereal estrangeiro emtanto, quando esse producto falta para ali- cias feitas para-se chegar a um accordo, o conselho 
- para alugel do casa e 19U:V ID pOBS; SATO Tr revoltante precedente, que se quer estabelecer, de ti-| o ahacinniaas E cd rr. | mentacão do povo, é mister pedil-o em o municipal resolveu que o sinistro se devia considerar 
annuaes. São dotes esplendidos ; “ba poucos +» Repetiram-se novamente desor dens na es- rar aos conhecimentos á ordem o caracter de titulos para 0 seu abastecimento não mudamos de con- men da povo, 6 mister pedil-o & quem « total, e levou a decisão d'esta pendencia para os tri- 
exemplos de tanta liberalidade em paizes cons- | trada “do ferro-do-Santos ao aJundiahy. . Fo- | trausmissiveis por meio de endosso emo dispõe o nos-| vicção, porque a carestia, quer fosse artificial, póde dio Co comb o sms | bunaes, onde está correndo os termos regulares. 
titucionaes. A Franca de Luiz Filippé dótou- | ram motivadas por tor a administração dimi- | so codigo commercial e os de todas as nações civi- | quer fosso real, é igual nos effeitos e só póde ser Muito a tompo lembramos ao respectivo" Pagamos mais por outros incendios em Lisboa 
emb ti peter bn ao toa Sá ndo rate na ores. À autho- | lisndas o ces lo  w | combatida pelo mesmo meio, porém deixamos | ministro-a conveniencia de se acautellar com | 2º sur. João Antonio de Passos 1:2003000, e ao ar. 
lhe as filhas com 400:;0004. O parlamonto nuido os salarios: aos'trabalhadores.. A autho: Em 22 de abril de 1863 foi proposto por Vello- compaias pelo mesm meio, po sm de 5 | ministro-& con' CIA Go: 50 ACAULONAR. | Manoel Rodrigues Teixeira 4808000 réis. 
inglez não tem sido mais generoso, O nosso ridade tomou medidas para não .se repetirem | q Soares & .*, nos abaixo assignados, o desconto | QUE O tempo dissesse de que Indo estava a ra- | uma authorisação legal para permithr a impor- N'esta cidade felizmente este anno só tiveros 
votou apenas 200:0004. Nem a tanto chega o|os factos anteriores, que. já deram causa. d de duas letras suas no valor de 18:5008000 a praso | zão. a ve x tação de cereaes, quando circumstancias impe- | estragos de fogo em diversos predios, que apenas 
dote da Rainha a Sedluia DeMaria-PE demissão: do chefo de: policia Sampaio, por | de 40 dins,offorecendo os proponentes garmntilascom | Foi a nós que o tempo a deu, e antes assim | riosasa reclamassem. oo oo | deram de prejuizo 5095295 réis. 
ota. da Hama a VEDADA E AD da | Rd EaD aleúns nortu- | Um conhecimento do caro secca, que vinha Á sua or- | mo fra | wo PET no CART ei Porém nem se resolveu definitivamente | . . O total dos prejuizos de go é portanto do 
Segundo novas versões, SS, AA. despo- | não ter maridado espingardear alguns portu-| 31" Pareceu nos abaixo assignados que a proposta | | 48:8084065 réis, incluindo os 80:0008000 do sinistro 
sam dous sobrinhos do Senhor D, Fernando | guezes para Easy e antes procurado acal- | convinha e a acceitaram. Lavraram-so os contratos 


; Esperava-se que a colheita melhorasse as | questão com a promettida lei permanente de ce-| quo mencionamos em Lisboa, ainda por pagar. 


o al mar os animos. À direcção. é, pelo menos, | de penhor mercantil de conformidade com o codigo condições donosso mercado de cereses, porém reaes, nem setomoua precaução, que aprevi-| -  - seravros manitimos 
Etrope sin eis rar pa na rar -| culpada de aÃ ce DO pura commercial, desi e ri bp a escacoz da colheita mallogrou esta esperan- | dencia aconselhava. o ss 0550000] -— Osmeguros maritimos tomados no escriptorio da 
Rr e he ipeli e cfr as God ] à falta de | temente endossados como caução das referidas letras |, tornando-se, por isso, mais critica a situa- E' para lamentar que assim fosse, mas já | companhia nesta cidade, o nas agencias de Lisboa, 
pois ofinitivamente a Suá residencia no Bra- estrada progridem. entamente. Ha. Ns o que tudo ficou em poder dos abairo pas nados, le- 5 Citi Eéciia e Aa rs “de pm rã P houveirosi Eh a dm 4 x J Figueira e Vianna, representam uma somma de réis 
Il. oa re tadntfo operarios, Diz-se quo esta via tem proporções | vandoos proponentes o dinheiro. Alguns dias depois ga ço o a pd pego de não houve previdencia, ao menos não se | 2,983:9265667, repartida pé 1549 apolices e, os pre- 
Eis o resumo dos principaes trabalhos da | para uma renda, que hade cobrir o juro do | d'essn transacção foi aberta a fallencia de Velloso) Devia contar-se que, ao menos, na occasião | demore a providencia, que as necessidades ptu- | mios cofrespondentes 62:4255116 réis. 
tombiriiá ducmtoarodinibrias” capital: Assim seja. Será a uniga do Brazil. | Soares & C.º, 6 à pessoa que havia remettido a car-| da colheita, houvesse tomporaria abundancia e | blicas reclamam o que as circumstanciasimpo-| 07" PREJUIZOS MARITIMOS 
AA om (RA o aa Aro ectador», folha quasi  escri- | Ne constante do conhecimento requereu a Entrega | qua a concorrenciá produzisse baixa nos pre- | riosamente exigem. o 0) cus! “Os prejulãos quo “pagamos por liquidações feitas 
Está em terceira discussito o projecto per- * Lêsono-«Especta ormy TOM QUAL ESC O o metusimer mos seres sintia (4 pr E Es gg goma E ser ho presente anno importam em 36:3045848 réis, sen- 
mittindo a livre navegação do Amazonas,que, | pta unicamente por. uma notabilidade diplo-| O juiz ordenca que fosso entregue no carrega-| $05. bi da Sobre o governo pesará gravissima respon- | q, 15:9828276réis, prejuizos de que já havia noticia o 
como todos, tem dividido ainda mais, se é | matica, hoje em disponibilidade : sorxa$l dor, fulminen o 0 contrato tel sob pretexto) Contra a espectativa, aconteceu tudo | sabilidade so, desattendendo e reuççs fa anno passado,e de que só no presente anno chegaram 
q ue | JOE : É + COME & Sp md pegas v oiscingias há aê x 1 egit : e» a ni ada aÃ? ng at 4 noi a tels ae a N=* E stes'b 2021 DMA ti eli gr 
salina) espols -- aatlta baias 4 r = e. o | 
ata ; “votada —* 9 Mao! Gomtiaa Orr | oh Tom o! a “y98b 14 +] eo el E”, asas | is ip , é e a : . ja po É Budiints de AS Da a à ' dg ca "o qpa pay , psdnio pá sus 
OS ANTIGOS PASTO ES DA ESTRELLA lhagem. Divisavam-se não longe rebanhos de tro mundo expiando em metamorphose medo- dorso se lhes ouriça com aspecto atterrador;| ' — «Tudo pt vedes desde acolá de jun- | todos os lados. Como nas columnas de templo 
5 anda ovelhas o -de-cabras, pascendo à sombra dos | nha medonhos crimes. | é e | as orelhas sacode-lh'as o pbrenesim daraiva; to áquelle marco: | BL nos | es 5 
(rauaitmwro) nibto A arbustos serranos e alguns montanhezes guar-. «eeiân aconteça, porbim amina nf êndes.cies são | seus olhos, injectados de vermelhidão fanes- | perto da ermida, é vosso. Esta cabana 'co- | multidão de redes florescentes, dos fustes das 
exi8,0) orhmar dd dando meio mús as confiadas: greis, alegres e | como os genios beneficos do lugar, porque | ta, reluzem nas trevas da meia-noute como | mo vossa a podeis haver. O leite das minhas | janellas toscas penduravam-se bambolins de 


Cada vez os fugitivos se iam elovando mais descuidosos de sua vida, como se vivessem por pedi e a não os | dous tições abrazados; o grito surdo, que lhes | vaccas, das minhas ovelhas é cabras não é de 
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: desd diireioo dos e opulentos palacios, que não em | poderiam ter os josos rebanhos, em quo se | rompe dos gorgomilos, passando atravez dos outrêm senão vossa, e a meza das nossas po-. lava-se uma gloriosa arcaria de vegetação pul. 
sia beira pe tod De eoildsdison paas e humildes a grid Cifra cao haveres da gento serrana. Compre- colmilhos agudos, toma uma intonação sibi- bres refeições chega bem para nós todos. . 4 lulante, e até o banco, onde Fernão Ghl se as- 
chapada em chapada, de Gibio em pinscu- | 4 umd'estes pastótos perguntou Pedro: | hender-soia que à fitus,  RAUbIS dh fosso Muito; que mbatigara ima voldiaboltos, es- |. Dinia o velho Fernão Cil, estas DAINSTGS, | seningaao pôr do aol,no eso, ora forcado pe- 
lo, de cangosta em cen goe Ta vingando os| - — Qnde'param, bom mantanhez, os mais adorado, como no Bgypto, vendo-se na figu- cutada a deshoras em outeiro deserto. “| escoltado por sua octogenaria esposa, ambos | lo setim das mais variegadas plantas. 

- mais elevados cumes e já lhes parecia a terra | velhos pastores d'esta serra? o»! 4 | ra symbolica do cão um attributo mais honro-| Nestas occasides tem acontecido que es- encarquilhados e secos, mas risonhos é de boa "No inverno todos esses ornatos desappa- 
da encosta como que sepultada no fando de |: — Acolá— respondeu o pegureiro, amos- | so para a divindade do que nos geroglificos se úlnlar furioso, em vez de descahir a pou- | avença, como gente villanesca affeita “a ver os reciam, todo esse luxo se desvanecia, mas o 
um abysmo. As nuvens do. cóu affigurava-se | trando ao longe uma-choupana grande, distin- | da . ndia ou, no antbropomosfismo da (ro- | co'e pouco em grunhido sussurrante, vai Cres- | sorrisos de Densea tranquillidade beatifica da | conchôgo da lareira e a quietação domestica, 
que desciam gradualmento das altaras infini- cta entre as outras pelo seu bem colmado te- |cia, sos 400 | Condo gradualmente e engrossando até soloreação. | não interrompida senão pelo estrepito do ven- 
tas e se aproximavam das lombadas da serra, | cto e largas proporções. siso Estes socios inseparaveis dos vaqueiros | converter em Jadrido sonoro, que retumba| À pousada dos velhos não conhecia o es- | to exterior, pelo zunido da chuva e pela voz 
como para firmarem n'ella 08 fetis mobeis fun- | = Qual éo seunome de baptismo? |. |o pastores na Serra, da Estrella defendem | ao largo pola solidão, cheia do eccos, das pa- | trondo do mundo e collocada muito acima das sonora das trovoadas, subatitt 
damentos. A magestado do » celeste, | -— Aldónsa se chama a boa da mulher,ma-| os gados não só dos ladrões, que porventu-| vorosas serranias. Então vê-se apparecer regiões tâmultuosas do Blobo via o espectatu- os encantos passados da primavera e com o ca- 

| a nonte elridada ha bons sessenta annos-com Fernão | ra e serra, mas tam-| fóra dos ramos da floresta um focinho escuro; | lo das luctas humanas com a indiferença que | lor genial dos penates fazia esquecer as sau- 

q pia | os lobos, que muitas vezes deixam 0s| que como por: escarneo amostra para fóra | mostrava ás trovoadas nebulosas, quo repeti- | dades doestio. | 

— — São os nomes dos meus pastores ! — in- | recessos cavernosos dos alcantis, descem das | seus, dentes alvos é polidos. Recrescondo, o das' vezes lhe pairavam pelos valles inferiores, | “Fernão il, Jogo no comêço do inverno, 

rag nd terrompeu Branca, cheia de alegria. | cordilheiras, em cujos cabeços alveja á luz alarido, o) focinho augmenta de, volume, e nadando os corucheus da serrania na mai collocava no meio da cabana um cepo desmesu- 

Raras oram as arvores, que se creavam| — — So “nos cindicasseis — continuou. Pe-| do sol a neve secular, o procuram nas pla-) pouço depois rompo fóra da selva tm lobo | crystalina é azul das esphêras. Ern quanto que | rado em grossura é altura, que tivera o cuida- 

aos lados do caminho; apenas uma multidão de | dro para o pegureiro — 6 melhor e mais cur- | nicies e chapadas inferiores 0 alimento de sua | voracissimo, que se arromessa de chofre sobre | à civilisação oriental, encontrando-se nas pla- | do de cortar no sonto mais visinho, quando a 

| poe er n - [o cão mais proximo e lhe enterra até ds | nicies é montanhas portuguezas com a civili- suavidade do anno ainda o permittia. A este 
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co» | - Repetidas vezes, alta noute, ERA gengivas os colmilhos aguçados. Em quanto, | sação christã, tentava os derradeiros esforços cepose lançava o fogo nos primeiros dias do 


onubladas porém, o lobo se occupa de transmudar os para acabar com ella cobrindo de corpos mor- mez do inverno e o fogo alli se sustentava du- 


k eia PRISON ], bm pia | | ns, eéxorna a abobada ce- | membros do misero animal que lhe cahiu | tos, de sangue e de lagrimasos campos da pe- | rante toda a quadra rigorosa, não cessando d 
otos. Aqui e acolá, mais acima ou | mostrarei o caminho. iG duouHA or pesadas nuvens, exorna a aboba A Dog Sd RR Petr Do TA 5, 46 sanBuUo O GS 1SGrIMASOS G3 Us po- ETAnIo WUR a questa róorosa, Tião cessando de 
Saio Daft 4 Uta ascttddais da serrania|* -— Masque não se derrame esse gado... | ia FApro levantam em cô um uivo nas garras em montão confuso 8 sanguino- ninsula, di Gol recai Ta Era ENS; evaporar os seus efluvios confortativos, senão 
avultava um prado, uma xeiga solitaria é mal| - — Não hajaes medo. Bos guarda o senti- | assustador, annunciando ás povoações que lento do carnes dil ceradas, a mátilha dos | onde vivia Fernão Gil não chegára a degéne- | quando a primavera apontava novamente pe- 
é pe pa a | mes portupguezes. | los outeiros, acenando para os pastores com os 


sitios descobriam-se mon-| nella tm... 20101 050000000 005s,005 | nous gados correm perigo. Os pastores sabem | mastins cerca-o por todos os lados; uns agar- | tação dos primitivos 1 
alivado, Nontroalios deriamsome elmo posar apelar Hr das tabano, É oia VA ecra [o pelo Tombo, ouros pelas ala, | morava à peer qua es Bit ga ane vu, Bolada de at parpur e or 
umas sobre outras e já desconjunctadas pelo | para um desmedido cão, de medonho aspecto, | um lobo, rondando cabisbaixo à volta dos tros pela ca da hirsuta, outros pelas alcatras, guerra. Lá alvorecia a aúrora coroada d luz, | A'quellap à fumegante,romanesco e poe- 
tempo, reminiscencias talvez do culto e das | carranca feroz e focinho pintado de negro,que | apriscos 6 dos fatos de cabras; outras ve- joutros, emfim, estorcem-se, pendurados das | em quanto Vo Das ER oeira dos cam | tico altar, em que se fazia o sacrificio do deus 
crenças das antigas gerações do Herminio. | á volta do pescoço tinha-passada uma rodella |zes já não conseguem descobrir nada e ape- costellas,e n este comenos os pegureiros,arma- pos o batalha lhe onubl va O esplendor. Lá Inverno, see egavam os melhores morado- 
Mais além, ao sopé de uia alcantil medonho, | grossa de couro, cravada de ferros agudissi-| nas ouvem na proxima sebo, que obstrue a| dos de varas ferradas e picas agudissimas, | a imagem do Cracificado, recatada no silentio | res do povoado, temperando a longura dos dias 
cavava-se uma fenda gigante, onde porventu-| mos, de modo que bastaria ao cão roçar-se entrada de um sarçal, um ruido de ramagens dão sobre 0 feroz habitanto da serra eo das ermidinhas, estava acima das blas he- e noutes com práticas matizadas por suas ima- 
ra estabeleceriam a sua ousada os filhos polos membros de qualquer para lh'os deixar sacudidas no silencio lugubre e na escuri-| varam com repetidos golpes sobre O corpo | mias sarracenas e dos insultos da imore uli- | ginações opulentas, posto que rudes. Muitos 

rp Ite. Entretanto,0s cães não cessam | toc o. Então elle, exhausto de sangue e for- | dade. desde cab e instrumentos de futura utilidade se prefaziam 

va, que ahi vagueoun'outras óras. estivesse menos habituada a pôr os olhos n'es- | de ulular medonhamente, corr endo açodados ças, succumbe com uivos aterradores e agoni-| Na primavera, um circulo de flores abra- nó clarão da fogueira. Deus inclinava-so para 
em po começaram a appa- |scs animaes hediondos o os visso, passar ao |da cabana para os sarçaos e dos sarçaes | 5a sobre as úrzos, mastigando ainda as car-|cava em roda aquella chonpana ; trepando- |essa ponsada innundando os corações de satis- 

| erra toscas mora- crepusculo pela clareira da floresta ou na aba para a cabana. Parece que estão possuídos nes ensanguentadas de suas victimas. “| lhe pelas paredes, os silvados floridos, as ro- fação, as almas de Bocego, 08 corpos de calor. 
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das, habitações isoladas e pobres, umas cober- | pedregosa da collina, tomal-os-ia po ávidos e | de um demonio interior, que lhes não con=| ....ccceereecenencercrrercnceroo oo... | Beiras abDOtORdAS, OS festões do hora penetra-|........ age o rovenns a a so nsneno cce cesnio 
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zer face, ficou Ps do luc o anno passado Mi "ja w js | jeita E So 
a quantia de 24:332545! Tels. Endê Gommiss 0 é ogpr. | umas regeitada ema outras. 
, ticia de dous sinis- | + 
Neste anno só tivemos notici barão de V ed eFoscõa. | um sabio Mi Ee idiota 


tros de maior consideração, que já pagamos ss 
em que perdemos 9; 

Alfredo por 6:0005000 TE, 
e naufragado n'a- 


Já todos os Pltios 1 am 08 gotia centros 
cr pad a primeira parte do seu 
programma, falta a segunda, que 6 a que diz 
respeito aos manifestos. 

ESTA elles ? 

E possivel, dadas certas circumstancias. 


foi da galera Andresen, ( 
réis, e outro da barca 
pertencente á praça de Lisboa, 
quella barra. 

O sinistro do patácho «Africano» que foi aban- 
donado na ilha Brava, acontecimento que teve 


e acha-se ainda por liquidar, 
lugar o anno passado, e au 


por que tem havido contestação na l À anca rea aos 
| ue é garam-me que a opposição só apr 
Coctiloio nie: Reno d ja Companhis eta Sra sentará manifesto, se resolver á ultima hora não 


entrar na lucta eleitoral, 

 N'esse caso, sahirá um manifesto apresen - 
tando os motivos por que ella não Anis entrar 
na contenda, 

Os ministeriaes, por ora; tambem não estão 
dispostos a apresentar manifesto, porque ojul- 


ue tambem tomou risto n'este "navio. O valor so- 
E pela nossa companhia é de 2:5008000 réis, € 
na Companhia: Restauração outra igual quantia. 
Dos sinistros rrensionados o anno passado: é o 
unico que está por liquidar. 
Ha E EcaDaR CA itígio contra a Companhia Bo- 
nança pelo a à berço é Canta tus, 
1862 f onada no Rio an 
“é O Plpeaal do Commercio. d'esta cidade deu | Bam desnecessario. 
sentença, a favor dos segurados, que subindo por ap- | - Os manifestos ahi sepublicam todos. 08 dia 
pelação para as instancias superiores, corre alli os | Para ue mais ? 
tramites legaes: receintmos comtudo que ainda a nos- i estão os periodicos das iccrids côres 


sn companbia venha a tor prejuizo com cato antigo politicas apresentando as suas doutrinas e apre- 


leito, ue te navio foi seguro em 10 contos 
tis, divididos Es partes i guaes “pela nona compa- inda oque fizeram, 0 que fazem so que bão- 
nhia e Companhia Bonança, o a sorte d esta terá de 
O ularmente na caixa da compa- Sabe-o 0 povo, elle que escolha. 


“Que um particular, que, por não sor conhe- 
cido de to odos os eleitores, ou porque não tem 
eh efinida, apresente o seu manifesto, 
entende-se, porque elle é preciso. 

Os centros eleitoraes não carecem de novos 


nhia a prestação de 403000 réis por acção, que fo- 
mos obrigados a pedir aos snrs. accionistas por cirou- 
lar de 24 de novembro passado, para fazer face nos 
encargos da companhia, e que lhe creditamos em con- 
ta age 

RECEITA DA COMPANHIA 


Saldo em 30 de junho de 1863 . 24:3328461 protestos e manifestações, porque teem politica 
Premio por seguros maritimos . 62:4258117 | declarada, distincta e do conhecimento de todo 
Dito terrestres. .. . . au RE elfos ie o paiz. e ge 
Recebido por salyados . . .. oba 338296 Os comicios vão em breve começar. ssa 

————| Qdo snr. Freitas e Oliveira será breve- | 

115:4835006 era 
nto 

SE Pp Falla-se em n que o 8nF. Thomaz de Carva- 

Tec artes Diga o Ne ; Be 48.8035065 lho vai convocar comicio em um circulo de Lis- 


1 45» | Boa, por « onde se se propé Do elos 

Ego dom Bait), Sor. Maia, ex-deputado | por sai 

88: 5818218 | 18, 6 que se 3 propõe pelo circulo de 'orres No 
vas, vai convocar a alli um comício, que se veri- 

ficará em uma igreja, para o que já tem a res- 


pectiva licença é oprelado. 


Decima industrial sobre o dividendo do 
1862 o : 


Temos ainda outras despezas de gastos da com- 
pauhia e prémios extornados que devem figurar no 


balanço que se devo fechar hoje, em conformidade do drives 

catatntotia companhia, o asi apresentará um saldo golird Bia ado ia bem fe manifesto « que 
a favor da companhia de 16:5005000 réis pouco | Sà irá pu AMPpresso, 
mais ou menos ; e a commissão de exame de contas Voto pe. os comicios. (Quero-os até como 


habilitação ou condição pa para o cidadão ser elei- 
to deputado. mol cdodk al 
“»., O comicio serve para os eleitores conhece- | 
rem o o. candidato e & ainda mais para 08 prender 
808 compromissos a que se 1 para com 
ane EB rolo oito weuijo 

Era esta a doutrina do g grande J 086 Este- 
vão e nós bem emos como elle era sincero 
eleal propugnado das boas ideias do]  progres- 
+90 d de ado qu que podbdi garantir a a perfeita li- 

de da urna, 

Si di cluido, como me. affirmaram,o re re- 


que tem de examinar os actos da nossa gerencia e 
conferir o balanço, vos dará o seu parecer que nós 
aguardamos com a consciencia de termos feito quan- 
to nos foi possivel para merecer à vossa approvação. 
A reforma do actual estatuto votada na prece- 
dente assemblca geral em sessão de 18 do corrente, 
foi exarada na nota do tabelião, e já está affecta ao 
overno de Sua Ma ra 20 a approvação d'essa Te- 
orma, com & qual esperamos ver realisado um im- 
portante, e reconhecidamente necessario méio de fa- 
zer conservar ás acções d'esta companhia, um valor 
que lhe é devido; muito especialmente para quem 
prestar attenção ao resultado ' que esta companhia | 1 
“tem dado a seus accionistas desde a sua fundação | De 
em 1835 até 1863, em cujo à estnçoA pediu 120:0008. 


E entregou por restituição o Visto Pad ara as orcadorias em transito 

dendos..... et. 008000 [EE caminho do o entre Lisboa é Porto, 
E tem um fundo de | e Liá boa, Porto Era 

reserva supple- aten dé: ver E 8 08, Por El dE 

mentar......s. erramos  sesss748ss | | O novo regulam ento de « Peiçã já fallei em o 
Ec ma me mm Ros 73898 | guia, oba é traba tê o da dire pie 

ucro liquido. : 

NãO do jinho de 1864 — Os directores: Ma- | "AL das fandegas e cont do Nd ic 

noel Gualberto Soares, Francisco José Pereira Pin. e que é digno chefe o snr. Nuno Jo un- 
to, Manoel José Monteiro Braga. di Igalves, am dos mais distinctos finecionarios 


Am cet Mah 14) 


d'este p aiz. 
Snrs. acoionistas.— Em cumprimento da com-| Um periodico de Lisboa insiste em' que a 

aissão de que fomos encarregados em assemblea é  ge- pá só deve fallar d' aquillo que vê, 

ral de 30 de junho p. p., reunimo-nos no escriptorio | mm vê fázer as 0 5 id d'arte do “as 


da companhia, ondo pela illustre direcção nos oram. : dis 
presentes os livros balanço e documentos respectivos: dinhio de é forro, não deve dar palavra sobre 
mg so qmvbeg sã FL OU pu; diam Huse 


e passando ao competente exame, temos a satisfação | ellas. 
de vos dizer, que achamos a escripta na melhor or-. Se a doutrina fósse vordadeira ou segui- 


dcw, exactas todas as contas e em perfeita harmonia | 3.000. 
com o relatorio que vos foi presente. Entendemos, da, p ouco teria qué dizer à imprensa, “porque 
assumptos de que 


EB “parte de 
ortanto, que devem A ipi referidas eta” na grande par os 
ET e er a direcção é d asda laura a trac acta, ado | pelas informações “que he 
dedicação, 12850 e inteligencia o aa qm o Idão. aa É abaras; ida uádes psy 
7 cios da companhia. hua pes . 

: à RR de ear ] perda DER ums ão a upon virmirenção ent está | t 
favor da companhia de 46:5 7 5 2 in- mau, q 6 ouva o minis "que 
cluindo-se n'este saldo a importante o réis | consentiu. que elle se fizesse com menos re- 
30:0005000 destinada ao pagamento + do "iate gue gularidade. th ole pira manage nEv 
teve lugar em Lisboa na camara, municipal, quo se | >. 5 Más GóRS bis 
acha por liquidar, Ma ate sd parecer “ quo se diyi idam as como nada ganha em se estar a 


+ 
Ea) su k> de . dr 


“103000 réis por cada acçã gritar contra O ministro por um facto consum- 
Porto 15 de julho dos 1864. — Batão de Nova PET 
Cintra— Antonio Bartipa “dos tado - Antonio | mado, t 0, trdoto: so de do fazer algum serviço ao 


mes dos Santos. 


ss. Ade > 


mam | legas 
, a 

dr? jr oje à Lisboa o snr. Vieira de 
À utão que E no “dia 140 seu acto de forma- 
tura em direito na Universidade de Cóimbra. 
MINISTERIO DO REINO — Osmr. Vieira de Castro demoóra-so potico 

Despachos por decretos do mez de junho nlti- ] m Lisboa, ; recolhendo no seu Ermo, onde vai 
isa SIL DiaA MNRa dascaiãe das suas lides acadomicas “é dar 0 
— Noticia da abertura po concurso de sessenta ultimo sopro nos seus fogos de: rapaz. 
dias para o provimento de varias cadeiras o instru- ida vai começar para o academico. 


- rig am A ho “Nova'y 
cção primariu, impetuoso, todo alma, todo vida, todo enthu- 


vo sia TAM Pr ST 
PARTE OFFICIAL | 

eu, as - Ms q: é. sl A 
srmoçao da parte official do. Dxanxo 
ne LISDOA n.º 155 de 15 dejulho | s 


uh 


rias 


mo. 


husa ils o 
MINISTERIO DA. FAZUNDÁ aos 
Portaria declarando nosdelegados do thesouro siasmo, que não podia resistir ao appello “dos 
que os vencimentos das classes inactivas: de conside- seus companheiros do estudo e dos seus ami- 
ração ficam sujeitos a uma dedueção no actual anno n e tag Ra 
economico, determinada pola. forma que nm imosma gos eprazer. . Ju . FO tive , 
partaria se contém. Ai) tos eomdnais adm; AMP a - Atéaquiorap: 2, ágnra começa o hômenm. 
— Portaria declarando aos mesmos fancciona-| Tem maito t; ento Vieira de. Castro para, 
rios que os voncimentos das classes inactivas de não querendo aproveital-o, fazer nma is dis- 
tincta nacarreira queescolher. | 


consideração deverão ser augmentados m 10 po 
-— “Oqueseráde Vieira de Castro, ii sabe. 


rss calculados pela forma que na m eq se rr 

têm 

— Annunciv de: + de havocem requerido D. ria | mi guem, porque a ninguem é dado adivinhar, 
e] turo. PORÃO MA Sup q arroim 407 SÃO 


Joanna Rita de Sam ide Pole D. Rita Gouvea de Sam- 
ida Puloheria Disseram-me que amigos seus e parentes 


payo e D. Margar = dm ita do Carmo | ie | 
o, 08 der em. , 
Va de Carvalho e Sampa Pra ido x Fado 2 | o querem fazer deputado por Fafe. 

— Continunção da tabolla: da “distri Não soise é verdade. “Creio, comtudo, que: 
despeza pnra o exercicio do 1864-1865 Eat nie |a a sua ale ão não tem caracter politico, por- 
teria. OA mam do Po Pb Led 

MINISTERIO DA GUERRA | que a de Ca ntra agora no mundo; 
espe do TE seio vd opa to ugbos | am Mp dada go pio tempo el 

— Carta de lei approvaado o plano da .r raça le se ria ao y o que por cá vai, até m 
o da secretaria da | guerra « e nado q GARE | er oncarar este AA LO com a ori njoae o que| 

[elle exige. 5 — MTAR Lo. pi, 4 GI « sa | 
urgem- | — - Eu que não apena o. candidataras 
ropriedaç nem as gnerreio ad, hoje da regra ge- 

ezia do Salvador, concelho e 
Fesue Decroto declarando de ntilidad nabli aour- Custo opponho: rita 8 candida jar? 
end riedade me 


a 


MINISTERIO DAS ONRAS PUDLICAS tetigos 
Decreto declarando de utilidade publica e urgen- 


-: a expropriação da parto do. TE es no. 


gente a expro Pa de parte de ur Stro | â exdro Ed rr usb) 
Eron a Foz de Aroucs, concelho da o Serj deputado 0) de po lit a politica não 
— Continuação do xelutorio Eniac e 1a hs desenvol! voo e HEaqueners os mão. dá 
qa adMA PEA o gerencia da companhia | a] alegrias, €: causa pç não dá vis la, tiras. 
nião mercanti 
— Carta de lei concedendo a este ministerio um ab ab euq ne sou. amigo de Vieira de Castro 
credito de 7:0003000 réis para as despezas de apura» | quero-o no ul da tranquillo e socegado 
mento o publicação do censo verificado em 31 de de: | rodeado de bons livros, estudando screven- 
zembro do anno passado,6 da representação offícia de | do- doença gapas lind as cousas com que e elle, ás vo- 


Portugal no congresso interaacional de estatistica « co- 
lebrado em Berlin. vê chá NESDA 2 
—2Carta de lei concedendo ao Baico Lusitano 
sc os seus estatutos forem approvados, i de 
contribuição e impostos em quanto os out cos | Bancos 
já estabelecidos gozarem iguges isen 
—L(Carta de lei authorisando o Ei disp 
der com os ramaes de lig dos caminh 
com as estraga au 000% amas porn pe 
tantes, parte dos réis gn os mn k 
de 3 de Tulh o de 1868. srs tis 8 
dE do lei legalicanas pr helio 
as obras do novo lazareto do Lisboa em 1862-1868, | 


Poco confsndo ecid, i o Ee 
pads s Paso suas ni 
e authorisando o governo 4 abrir um n credito extraor- pi 18, MAIA o. 
dinario na quantia de 133:000 000 ri réis para Ca 


le 60 fores o da] honeslidade 
azem-no regedo) ei 008 
mas obras em 1863-1864. ne: | vidom n-8e ém ous artidos. Vade eo 
é thg asa | mem, mem, que, ro hontem para to( 
— [E gp era 
ab a A Fo que sabe | 


Ep PAS 
RP A cometido 
2 OA! os gra qua radio 0º (mem etá Tr buição 
Lisboa to de julho Cao, Se ESCEove, reco ecebo ro 
Deovad o pci Pa de rapponição é be 


(Corresp. part. do na A Be | ie se d ii rp 8: 


nal nhas c 
ro. | ão do lho e Eornir 


zes e muito d e surpre à no  mimoseia, « 
ii “À politica para em tudo fazer RIDE, nos 
cm] Vide om “a rh cita to j RT 
nto incon- 
[ii | Todos, anda, od os am, 
sap Enao camarista. «basta amanita ep 
ecem to go c apple antro alo da [Pt 
mente. . 


ho- 


à q 


chvg par 
dos tias, ] 


Installou-se hontem o ce tro E nha! 


gressista-historico na casa, | pi - Se é deputado e vota com o governo, é or- via na mão. esquerd da. Ro an dr ra, po My e 
gressista, na rua Nova dos rs, Ea, ue ue es rita a à ore ba des ; os e !rojo no. ch jo, é Ea RM pes ado (og 
Foi eleita da grande Do sie portar, Pad pai ra cah cabir n'el la; so isto escudo pa io dE 
pe o governo não bc 


são executiva, composta | dos & Snrs. 


deira (presidente), Sant'Anna é NGC so 6 Pia 


é um | -excentrico, “um ex ui iaito, - 
(secretario), Ricardo Guimarães (secretario), um'pretenc Re , ia 


ho, Santos. 7 


( millo Cast 


HM | gonhados, o aciisita 


, todos o « sl | or 


ceguezia à dio gi 


iirt alto, é então o hor a 


e Sho MR 


“Talento - 


Ela tjuatidod o deputado chega & ind 
tro é que a cousa é séria | 

Lá estão amigos invejosos que o felicitam 
na sala e o esconjuram nos corredores, outros 
que o estimam sinceramente, mas que o não 
podem defender sem se tornarém. suspeitos. 
Applaude-se de um lado com febril enthusias- 
mo uma medida de ministro que é pateada 
horrorosamente pelo outro lado. 

E o ministro tem sempre um pé preso a 
corrente da desconfiança. ar 

Se querir muito depressa, a corrente aper- 
ta-o e magoa-o; se não anda, lá está sempre 
a corrente a pesar-lhe. 

Quem faz tudo isto 7? A politica . 

Pois eu quero ver o Vieira de Castro ex- 
posto a todos esses empurrões, a que o pobre 
rapaz talvez não resista ? 

Nem para Juiz ordinario o quero. 

Quero-o para o. que Deus o fadou. 

Quero-o para escriptor de tudo , menos 
de pareceres de commissões, ou de relatórios, 
ou de projectos de leis, « ou de manifestos elei- 
toraes. 

Quero ue elle seja o que é o sur, Ca- 

do Branco,a que póde chegar, por- 

que t tem no distincto escriptor mais do que 
um mestre, um amigo que 0 saberá £ guiar até 
onde elle chegou. 
N Incommoda- -me tanto lembrar- me. do 
8 politica entre nós tem feito, que preciso e 

r o meu mau humor, dando aos meus 
leitores uma boa noticia. - 

Principio porém por pedir segredo no que 
lhes vou dizer, pelo menos não o digam para 
Lisboa, porque se o disserem talvez fiquem 
prejudicad cados. 

Esta manhã, olégon-do à a mim um amigo, 
é com a ar mystérioso. e mesmo tfetrico, disse- 
me ão Sisto: :—«Sei que a Manoela Rey es- 
tá a estudar o papel de Mar rgarida | Grautier 
para ir representar no Porto no drama de Du- 
mas, filho: «A dama das Camelias». Guarda 
segredo, porque pretende-se fazer surpreza 
aos amaveis Mrelnãas à que t tão bem tem re- 
cebido os nossos caros actores de D. Maria.» 

| Em questão « de segredo, parece-me ( que não 
nano andar mais acertadamente do que em o 

onfiar aos meus leitores. Elles nada dizem, 0 
«Commercio, do Porto» onde sahir esta noticia 
não vem para Lisboa, e a distincta actriz Ma-lr 
no Rey ignorará que trabiram c 0 seu 80- 

redo. ; 
k Disseram-n «me que no Porto ha preditecião | 
pela «Dama das Camelias» e tem Tasão, que 
é um lindo drama. 

“Mas, parece-me que o Porto ainda não viu o 
actor Tasso fazer o papel de Armando Daval. 
- - Se anoticia que me deram hoje fôr verda- 
deira, e se efectivamente ahi se representar a 
e- | «Dama das Camelias», preparem-se pará ver 
o mais apaixonado de todos os amantes possi- 
veis € imaginaveis na pessoa do snr. Tasso. 

Eu via snr.* Emilia das Neves fazer o pa- 
pel de Margarida Gautier, o vi o mesmo pa . 
pel feito por uma actriz do theatro francez. 

À actriz portugueza levou-lhe a palma. 

E a snr.* Manoela Rey fará esquecer a 
snr.* Emilia ? 

O Porto o dirá depor da representação do 
drama. $ 

Costuma agora a estar pela manhã um 
numeroso ajuntamento de mulheres. à porta 


de uma. casa d , do Rocio. 
Bio! TR veio que sig pra aquelles ajun- 
ento dadas as E manhã iaand a se- 
ámentos to exp icação SB na A e WusIÃA, 


- Falleceu ha pa dir Deves 
Joaquina de Souza Telles, que deixou em seu 
testamento 30 ou 35 contos para serem distri- 
buidos pelos pobres dos bairros de Lisboa. 

O seu testamenteiro o Sar. Manoel Anto- 


centenares de mulheres pobres com os do- 
eumentos que provam o seu estado de ind- 
gencia. . 
Caberá a cada pobre, pelos, calculos feitos, 
94000 réis. Do que sobejar pagas as esmo - 
las, se fará a distribuição pripa pobres enver- 
O «Jornal do Commercio» frouxo um: ras 
nuncio a que deve ser dada a maior publici- 
ade. 
O annuncio é este: 


«Em 1837 ou 1838 perdeu Me uma. mepi- 


1 


na, 


de, oo nome de Maria da Gloriaslevava | um sa- 


uinho com o fato que lhe pertencia e o nome |. 


'ella escripto n'um papel, Quem. “Souber- dar 
noticias d'ella póde dirigir-se ao. escriptorio 
d'este Ae em carta fechada a: Aupltpnio dos 
| Santos; 4 rd 4 
-— A menina de 1837 perde se-hia; 0 ou seria 
abandonada ? 


de ms ce À 
sto AT EÇÃ.., 


* Osaquinho com o fato, é principalmente o |. 


seu nome escripto em um papel, denotam ue 
en 1o ronda én em PE PA + | 
= Viverá Maria da Gloria? Por-.quantos des- 
gostos E saria, sósinhae abandonada? 
- Se houve abandono, como é muito de sup- 
por; bem faz quem hoje, arrependido pela má 


acção que praticou, procura A creança. de é | 


(A Visira de + Já, que ficou só no mundo, sem o amparo 


e um pai, nem 08 carinhos. de uma mãi. 
Sahiu hontem a barra o pd de guerra | 
Ee «Calisman». | 
-— Falleceu o velho Fulgencio José da Silva, 
antigo empregado do theatro de D. Maria II | 
e amigo de todos os actores e irequentadores 
E nado theatro. : Lai 


Via-se o bom: Fulgencio todas as nou- 
a no salão do theatro, conversando com 
as principaes pessoas da capital, que o tracta- 
ir com certa deferencia e franca affeição: 


* Veion do aquete, que entrou hontem dos É 
rtos do Br um folheto itidamente i im - 


1 a das 


ea Vol Rar da Mortos” | BENZ ada 
* Viá poesia, ER PRP | 


bags a desia, que ane 
author do conto epico é um mancebo delç 
aunos, a TRE 


ER e cursou. É Mega a do Olinda | é 

“com mr muitá « dit stincção, f eleito depua o, é 

| hoje um é dos ornamentos. do Pai to brasi. 
a o Sea 


SRTA Po oEO Be d Pia s o O sto pio 
é iractado com a ln de; ideias do, que é di 


prdidadida 
Rec im nua aaa O avi! Vtus 


eo ++ 


em | dorímindo o : 
po — Nor y alu 1á rompe AB as nei 


à | pletamente; as condiçãe 


e tinha n'essa occasião 4 annos de ida-. 


direeçi 


| | ão, que no Rio de 
| benefício do hospital da Sociedade Portugue- “Almeida: 

e bd ene cencia c d 'aquella côrte, querendo | trador do concelho de Lamego, que vagou pe-. e A 
ontaneamente associar-se, -: realisa- - | la exoneração de Antonio Teixeira Barbosa. 


assim. 
E Pinto de bas cad de cciabarad » » - Manoela Alvares 4 


| tismo. por 21 tuguez “a 


“Fall 


- | DABVPR asa da rua d 


e tag eg ap 


st) No 


fica de prenda da Re ea Pa 


somno, eterno. + 


m ui deputado é moeda su-| lanterna que traz na mão esquerda, a Polonia de Souza Albuques 
as do cambio. : 


o lada ig 
va 


tes e bem verdadeiras palavras Finis Polo |. 


“| aquelle triste » quadro. 

Por baixo ca gravura o alhs 
nie, 

Ha sentimento na gravura, que foi feita 
com muita perfeição na litographia do Impe- 
rial Instituto Artistico. 

M. 


a e 
Provincias 


COIMBRA 15 DE JULHO-—(Do nosso 
correspondente) — (Começamos & nossa corres- 
pondencia rectificando um grande erro, que 
nós ou os fypographos commettemos na an- 
terior. No ultimo periodo diz-se : «Não hou- 
ve às costumadas Em onstrações de regosijo, 
porque a cada um d'elles foi deitado um 
o que tambem é muito para sentir.» Não foi 
a cada um dos estudantes do quinto anno me- 
dico, « que succedeu aquelle infortunio : foi só 
a um delles, Démos tal noticia, para não ser 
tidos como omissos, e não para consignar um 
facto, que nos contrista. | 

-—— Ouvimos que serão adiados os concur- 
sos das substituições extraordinarias da fa- 
culdade de medicina. O enr, doutor Ray- 
mundo Francisco da Gama, oppositor a uma 

das cadeiras, deu por suspeitos os snrs. dou- 
tores Jeronymo José de Mello, José Ferreira 
e | de Macedo Pinto, e Francisco Antonio Al- 
ves. Este incidente, | pelos tramites porque 
tem de passar, levará tantos dias, que de 
certo não ficará decidido antes das férias. 

—- (O) estado sanitario de Coimbra e suas 
immediações, é muito satisfactorio, menos pa- 
ra os subscriptores da «Tutellar», nos quaes 
tem havido muita: mortalidade, ÇA as 
informações que ultimamente: vieram ao re- 
presentante da inspecção nesta cidade. Feli- 
citemos, pois, Os subscriptores VIVOS, 6 reso- 
mos pelos mortos !.. E uma engraçada 
hespanholada, muito animadora para os que 
duvidassem que os lucros da presente liquida- 
ção não fossem iguaes ou superiores aos da 
anterior. . 

io Ra escreviamos a nossa anterior 


Bege 


ficiaes de alfaiate : a dos primeiros de? 
foram para Lisboa, a fim de mandar fazer. 
alli a as obras de que finham mais urgencia as- 
sim como para contractar officiaes, e comprar 
machinas de costura, com que possam ate- 
nuar os effeitos d'esta crise. Os officiaes já 
modificaram a sua primitiva tabella de pre- 
ços; à oxigencia “é agora muito menor; mas 
da parte da maioria dos mestres é que se não 
obtem a menor concessão; são todos concordes 
em declarar que não augmentarão 10 réis ao 
preço dos feitios, dizendo que quando eram ofhi- 
ciaes trabalharam por aquelles preços, e que 
os officiaes de hoje não são mais do que elles 
foram, etc. Isto não procede: nos tempos, a 
que os mestres se referem, custavam os ali- 
mentos cincoenta por cento menos do que 
hoje custam; um operario pagava 64000" de 
renda pe a casa Porque, hoje tem de pagar 
quatro vezes mais; m'agu elles tempos, feito o 
capote, o artista tinha tr a) jo para si si e para le- 
ar os filhos «hoje m dra ram às cousas com- 
ociaes são outras, e 
todos vemos como se apresenta a maioria dos 
nossos artistas, para os quaes já não podem 
valer as pragmaticas. ee JE 
Ape A authoridade administrativa prosegue 


“| paiz, pedindo a ao mibistro que repare o mal fei- | nio de Seixas, que mora ao Rocio começa ago- | as suas. averiguações ácerca da injuria feita a 
a Ex o a to e ue seja mais vigilante do que os seus col- |ra a dar cumprimento ao testamento, e por | um commerciante d'esta cidade pelo estudan- 
ra não fazer o mal que elles fizeram. | 1880 todas, as manhãs á sua porta. se reunem te, a quem nos referimos na anterior corres - 


ondencia. 

“— Não podemos ser hoje mais éstónsos, 
nem mesmo teriamos aMumpto, de que nos 
oceupassomos. ; 

| R. 


“ 


- GUIMARÃES 15 DE JULHO —. “(Do 
« Vimaranense» : a No pinhal da quinta de 
Villa-or, proximo a esta cidade foi encontra- 


| da a quantia de dinheiro em ouro, porção « com- 


| plementar de um roubo, que-ao abastado pro 
prietario de Santarem o snr. Raphael da. Cu. 
nha, foz um seu criado, que ha tempos aqui foi 
preso. 

Veio: seno conhecimento do. «esconderijo 


or uma carta, que das cadeias: de Santarem U 


escrevia é a sua mulher d'esta cidade o referido 


criminoso, na qual s so davam. os. indicios pro: 


prios, e que por isso foi immediatamente Te- 
mettida' á'autboridade- administrativa d'esta 
py cd tio 08 Sonreniineos efeitos. 


fr quado 


«À quantia é encontrada foi de um conto 
po e tantos mil reis. es ea) 


rato 


7% a 


receram. io Baita, estes ia navios Ji 
ra 9 transporte, gratuito « das prendas , 


sta cidad 


; Janeiro deve. fazer-se 


dam, pegeamente, 4 que:  nobilita o Airis 
do do Castro Sil 


“Oss 


de Souza Had vg Silva torna E bs [ERER no EE ALTA do a a Era | 


nado cimento, de pi louvor. 
lecli Falleoeu ho 


fui. ereira ( 


“on 


qa go TIA 


lecimento do snr. 


dest aa Pere eir a a. ] 


Too A dis 


qo 4 ab 44d, A 


| À neadlo para o lugar de administrador do con- 
celho de Mertola, que vagou pela. exoneração |. 


7 RE para o lugar de administrador do con- 
celho de Idanha a Nova, que: eastiiumala: exo- 


que 
de, vão. Ber remettidas para o Jei- | neração de Fernando da Silva Roballo.. 
em | Bacharel José Teixeira Borges Soeiro. de. bb o 


à Carvalh é Antonio de Mor 
esgraça. — Hora hontem de tarde, 
EN Foz um lamentavel acontecimento. 
Estavam dous trabalhadores em um poço, 
carregando um tiro para quebrar uma pedra. 

O que atacava a carga tocando com o 
martello na pedra feriu lume, com tanta infeli- 
cidade que a explosão for instantanea. 

Ouidois infelizes ficaram n'um estado hor- 
Boss Um d'elles foi conduzido para o hospi- 
tal da Misericordia, onde expirou duas horas 
depois. O outro foi quasi moribundo levado 
para sua casa. Este era de Santo André-de 
Canidello, o outro do lugar da Fonte da Moura 
na freguezia de Lordello, 

Hospital de Santo Antonio — 
Q movimento do. hospital, da Misericordia e 
enfermaria da cadeia desde 7 até 13 foi o 
| seguinte: 

No dia 6 existiam nas enfermarias do 
hospital 465 doentes—entraram desde 7 até 
13 inclusivê 120-—sabiram 109—falleceram 
13—ficam existindo 463 doentes, 

Na enfermaria da cadeia no dia 6 exia 
tam 6 doentes—entraram até 13 inclusiv 
6 —sahiram 2—ficam existindo y doentes. 

Arthur Nap pele. 70: istincto pia- 
nista portuense Art Napoleão, que no Rio 
de Janeiro tomára parte activa no conce rto 
que alli se realisou em favor da o Benea 
do monumento, que á 1 memoria do Senhor D. 
Pedro Vse está levantando na praça da. Bata- 
lha d'esta cidade, visitando agora asua terra 
natal, resolveunão separar-se novamente d 'ella 
sem mostrar aos seus concidadãos os meritos 
que no estrangeiro tanta glória lhe conquista- 
ram,e n'este intuito Botas dar um concerto 
unico, não em seu benefício, mas sim em fa- 
vor do monumento que no Palacio de Crys- 
tal deve perpetuar a memoria do Rei muito 
amado, que a 3 de setembro de 1860, inau- 
gurou a obra d'aquelle templo monumental 
de civilisação, levantado á industria. 

A direoção da Sociedade do Palacio de 
Chrystal, acolheu e acceitou, como de razão 


era, com reconhecimento, o oferecimento que | 


o distincto pianista lhe fez numa carta de que 
obtivemos eógia, au em continuação repro- | 


duzimos: 

HILm snrs. directores do Palacio de Crystal — 
Regressado por poucos dias a esta terra, a que me 
ligam saudosas recordações de reconhecimento pelo 
agasalho e protecção que n'ella recebi na minha in- 
fancia, desejo patentear- Ihe em todo o tempo a minha 
4 e constando-me que a companhia do Pala- 
cio de Crystal concebera o sublime pengamento de 
levantar um monumento á memoria do excelso mo- 


narchao Senhor D.Pedro V, insigne protector das | | | 


artes, cuja perda prematura será eternamente cho- 
rada, levam-me os meus desejos de secundar os es- 
forços de vv. s.: para conseguir a realisação de tão 
elevada ideia, a offerecer meu fraco prestimo, a fa- 
zer-me ouvir gratuitamente, revertendo o producto 
da beneficio a favor da projectada estatua do neto 
do Senhor D. Pedro IV,a cujo mandado esta heroi- 
ca cidade se cobriu de gloria, Espero que este meu 
pequeno offerecimento, sincero e sem REciaçÃO; me- 

reça a approvação do vv.s "|. 

Sou com a maior consideração de vv.s. tt —ntten- 
to venerador e criado— Arthur Napoleão, 

Porto 15 de julho de 1864. | = 

Cartas para a Prussia. — No dia 
10 do corrente começou a vigorar a conven- 
ção postal celebrada com a Prussia em 26 de 
abril ultimo. Desde esse dia são só remettidas 
pelo correio do sul, e não pelo do norte como 
se fazia antes da convenção, as cartas para à 
Prussia e para os estados da união postal alle- 


mã, bem como para'a Dinamarca, Noruega, | 


Russia e Suecia, quando dirigidas em transito 
pela Prússia. wi ornbomotias Letra seda 
“Os collecclonadores de estam: 
ilhas. — A mania de colligir estampilhas 
Li correios generalisa-so tanto, e com tal|. 
soffreguidão, que as mais raras, raro é tam- 
bem chegarem com as cartas ao seu destino. 
As de Quebec (Canadá) são das mais apre: 
ciadas, pela raridade, e por isso, as cartas 
d'aquella procedencia chegam ao nosso paiz 
sem ellas, mas com os ai ira a terem sido 
arrancadas. . 

Este abuso póde tor graves inconvenien- 
tes, e para se evitar é mister que pela: nar | 
inspecção geral dos correios se façam para o 
estrangeiro as convenientes representações, 


Expropriações por: utilidade | 


publica. — Por decreto de 11 do corrente 
foi declarada de “utilidade publica e urgente, 
para construcção da estrada de Braga a Va- 
lença, a expropriação de parte de tres pro- 
priedades sitas na freguezia do Salvador, con- 
celho dos Arcos; pertencentes: a: Francisco 
Joaquim de Amorim e 
Victoria de Brito Araujo e filho Damião Paulo 
de Brito Amorim, a Caetano Malheiro do Sá 
Souto Maior, e a Manoel Gonçalves e sua mu- 
her Maria Victoria de Barros. ss 

Por decreto de 12 do corrente foi taimhem 
declarada. de utilidade publica e urgente para 


construcção do ramal da estrada: da Foz de 


Arouce, a expropriação de parte defumiutigos) 


priedade sita na freguezia da Foz do Arouce, |. 


concelho da Lousã, perto a Manoel | 
Ramos. E Si [8.4 oo T 8 DRT. 


E o 


-—— Despachos ad; nistr Res 
E decretos do PESE pr srativos | 


tú di 


ectuados os ul despachos: ' 
| José Man 


do Douro,que vagou pela exoneração 
soncodida' ao bacharel Antonio Emilio de a 
za Freire Pimentel. uso ss ss 
Antonio Garcia Ferreira Diniz, raia | 

| erádor do concelho de Manteigas—transferido | . 
pa 0 mesmo emprego no concelho de Miran- | 
| da do Corvo, que vagou pela transferencia do |. 
bacharel João Maria Correia Soares de Brito |. 
- | para o concelho de Coimbra. gol vg obngas 
Bacharel Augusto Ernesto Batalha — no- 


concedida ao tenente do exercito David Lopes. 
[da Cunha Pessoa. saod ed abs 
Bacharel Manoal Alves da Silva cu nos 


IL Guma 


— nomeado para o lugar de adminis- 


pk 


Qto or pod de 60 dias a ua de 15 ads E. 


0 4 


E osé de Senna Cabral 


e sua mulher D, pr 


Vaz das Noves — nomeado 
no ni administrador do concelho de 


JOAN 


E epi exoneração « do Joré Coelho e Rai 


posts acon- po as amtanio, Pedro PE: 


ente creadas, de Leuredo, no 
dis E A reiro Assureira, no de Bragan- 
ga; hos, Serejo e Touraes, no da Guar- 
| Roo, no de Vianna do Castello; e Uca- 
| aha, no de Vizeu; e as antigas de Ribeira de 
Suaz, S. Julião de Parada de Boure e Val- 
dreu, no de Braga; Cabeço de Portomar, no 
de Coimbra; Marco de Canavezes, Santo 
Thyrso, Talhô de Gondalães e lugar da Trin- 
dade, no do Porto; S. José de Godim e Vil- 
larinho dos Freires. no de Villa Real; Santos 
Evos, no de Vizeu; e. 

ae Santarem. 

Excentricidade... Ingleza.— Um 
inglez contrahiu matrimonio de um modo bem 
singular. Convidado para uma reunião, onde 
brilhava grande namoro de o de formosas filhas de 
Eva, aproveitou mento de descanso o 
foi supplicando a todas as solteiras e viuvas 
que tivessem 'a bondade de dizer-lheséus no- 
mes, que escrevia em bocados de papel, corta- 
dos já para esse effeito. Quando terminou a sua 
tarefa, deitou-os no chapéu, e, dirigindo-se á 
dona da casa, , pediu-lhe que tirassó um, 

A senhora accedeu ao pedido 00 ingles lou 
em vozalta: 

— A enr*D. Izabel GQ... 

— Quem é a snr.* D. Izabel &.. Di de - per 
guntou 0 ingles. o 
hr " aquella menina loará o bonita que 
allic 


estida com tanta elegância — — Fespon: 
deu a senhorada casa. 
O inglez dirigiu-se á prefesida pela sorto 0 
disse- lhe : Lam 
OV. exe. quer cout com: a a mão 
0 meu nome e a minha EE | 65. 


q ' 4 ae: 


Tgnora-se o que à formosa lot inha Ponta 
deu, mas o que é certo é « que ta o de q 
dias estavam Casados, e ha | quem diga quo só 


amam com extremo, - 
Passageiros do Brazil. —Além dos 
passageiros que hontem me cionamos, vindos 
no vapor paquete. frâncez «Béarn» dos portos 
do Brazil, conduziu é a sou bordo mais os se- 
guintes : b aqu 
De Búenos- -Ayres : 
Georg Ruschweyh. 
“De Montevideu: 
Lorenzo Fernandes é e Math à Ling. 
Da Bahia: dia 
José da Costa Palmella é João Jos do 
| Cond Dead 
“De Pernambuco : NE SO AURA, 47 
Antonio José Leal Reis, José Josquita' de 
Inlgetdo Cortaxo, Casimiro dos Santos Ma- 
chado, José da Silva Lo) o Junior, Thomaz 


€, d+ 


e: 


Teixeira Bastos di 1 olleda. 
e q dd 5 1x 
al e a Lao 0% mM 
= Notlelario id cinra; 
66! to HM “DE JO “on o) Ty” 
Po “ DOMINGO 1 JULHO | Ú 


bes ke pratiu f, ABMELIT — Festividade, a, Nossa 
Senhora do Carmo, havendo de manhã missa solem- 
ne e sermão, sendo orador o rév. Sant'Anna abba- 
de de 8. Martinho da Barca, musica a da capélla do 
sor. Silvestro, que executará a grande missa -do fal. 
lecido Francisco Eduardo em que “tomará, parte O 
baixo Marmozzi e do tarde vesporas, Te- eum 0 
sermão sendo orador o rev. Barreto de Coimbra. 

“FraveLLOS — Festividade a Nose Senhora da 
Boa Hora, havendo hoje 4 noute fogo de artifício e 
musica, e ámanhã de manhã, missa solemne e ser- 
mão, e de tarde arraial. 

Paraxuos — Festividade de Cor rpus “Christi, ha 
vondo de manhã missa solemne e sermão, sendo ora- 
dor o rev, abbade do 8. Nicolau, musica a da capel- 
la do sur. Silvestre, e de tarde sermão, ento) orador 
o rev. abbade de Milbeirós. 

A procissão percorrerá « o transito, do costuma, 
- Saxro Ovinio (em Villa Nova de Gaya)—Fos: 
gado à a Nossa sp “dos. gd , baven 

e manhã mis emne é sermão, sen ro 
rev. Goes, musica 8, da espe do mr, Can Canedo, 9 : 
de tarde. arraial e musica, 


Smuiria ao sega : a 
1) 


- > 48 o 
Adm pibistração e central do correto 
— do Porto . 


CORRESPONDENCIA RETIDA E FALTA 
DE FRANQUIA EM SELLOS 


E LAT Á r 


Pequena posta | 
Mi. - CARTAS * 
“Albano Abilio Andrade 
“Antonio Augusto Leal | | 
ah Duarte Miva | 
A, Teixeira Assis 
“ Caetava Roza Forreira | 
- Clara Roza e q 
“Emilia 
E Francisco José Fer pandes sea 
Floriana Cunba 
“Manoel Almeida Ferreira O 
goihh dog lifi Correia nm Baoiots)) 
ia Augusta Silva 
imundo pad artins 
"Roza Augusta Caiopos espead 
o & SA A 
Ec Hei pis Martins 4 ada 
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“Alvaro Teixeira Pinto Basto vu ovos 
04 ri cc pra sl os ago 
“so Arnaldo Alves q Hinhos eioé 
no Teixeira Pinto Basto "90 a 
ugusto Antonio Santos e 
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oq A. José de E dd ama ga etavsivod 

afintenio da RoAbrá! 56 abusado to pude 
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o Francisco Costa Rigeira 
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Saeb nég Adero 
e es, 
Sae Belgica 
CARTAS 

A. Kopsel 

| Administrador do jornal Mp des Interets 
Materiels. 

Manoel Rebello Anj os 

Moniteur des Euiter cs Materiola 

Redaction du Moniteur des Interets Materiels. 


Prussia e estados, da união postal 

allemã que a riram a esta 
convenção 
Sa CARTAS 
Ch. Nellisea fls 
Christ Schoder & C.* 
Fran. Hauptman Hoch 
Hanel et Hohl 
Henri REA Ueberféld 
- 3. D. Flugg 

João Schu aê & Filho 
Joaquim David Hinch 
Joaquim de Vasconcellos 
John Gabe & filhos 
Lusen & Sobn 
Muller & Arns 
Roberts Banck - | 
Rudolf Myohl 
T. Farke 


o Wamasy 
CARTAS RETIDAS POR FALTA DE FRAN- 
QUIA EM DINHEIRO 
New-York 
C. Luamann & CO. 


cer 
Movimento das cadeias da Relação 
no dia 15 id | 
ENTRARAM 
Joaquim de Oliveira, arguido de furto, 
Está á flirponição do juizo do 2.º districto 
riminal. 
SAHIRAM 
Katosão Gonçalves. Foi absolvido pelo 
jury e solto por alvará do juizo do 2.º distri- 
cto criminal. 


- 
” 
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TRIBUNAES 


Trlbunal do » Commercio 
JULGAMENTO DE CAUSAS PARA 21 DE 
JULHO 


ESCRIVÃO MASCARENHAS 


da Cos 
A! [Ef Bisquéybum RR. Ferreira & Cardozo. 
A, Francisco José Fernandes Dourado - — R, 
Claudio Luiz de Menezes. 


Despachos dos jornaes estrangeiros 


PARIS 9. —A «Europa» de Francfort 
publica uma carta da Havana, cuja origem 


não se julgava muito favoravel à Hespanha | - 


e na qual se diz que os sublevados de S. Do- 
mingos, depois da tomada de Montechristi, 
se tinham robustecido, apresentando-se em 
differentes pontos com maiores forças, e que 
as tropas hespanholas soffriam bastantes per- 
das por enfermidades. 

Ha boatos de modificação ministerial em 
Turin, attribuidos á presença de Ricasoli e 
Hudson n'aquella capital. O parlamento ita- 
liano encerrar-se ha depois de votada a lei 
de cessão dos caminhos de ferro do estado. 

O almirante da esquadra franceza no Pa- 


cífico foi a Panamá depois de ter enviado alli | 


a corveta «Cordilliere» a pedir conta dos 
insultos de que foi objecto o consalado fran- 
cez na passagem do snr. Mazarredo por aquel- 
le ponto. 

Novas notícias de Nova-York dizem que 
os a gui da guerra se acham desani- 
mados. O general federal Morgan publicou 
uma carta aconselhando um armistício. 

IDEM 11 (ás 12 horas e 20 minutos da 
tarde)—O «Daily News» diz que o voto da ca- 
mara dos communs significa que o povo inglez 
quer a não intervenção. O «Times» é do mes- 
mo parecer. O «Morning-Post» diz que a mu- 
dança de ministerio em Copenhague significa 
que o rei deseja a paz, fazendo entrar toda a 
Dinamarca na confederação germanica. Isso 
não seria permittido pela França, e então vas 
começar o segundo acto da questão dinamar- 
queza. 

Começa a desenhar-se clara e positivamen- 
te o accordo entre a França e a Inglaterra so- 
bre o modo de resolver o mais breve possivel 
a questão germano-dinamarqueza. 

No fim da Bolsa ficaram : 

03 por 100 francez a 66,25; norte de 


Hespanha, a 412; emprestimo italiano a 


68,40. 
COPENHAGUE 11. — O rei Christiano 


voltou á sua capital, 
Apae Figueiredo & Irmão—R, Rodrigo Pereira | 


- Espera-se com certa impaciência o pro- 
gramma do novo ministerio presidido Pelo 
snr. conde de Moltke. 

De feito, e por acordo tacito das potencias 


| belligerantes, estão suspensas as hostilidades. 


[9 


Supremo tribunal de justiça 


Autos propostos para a sessão de 19 de julho 
de 1864 


* JULGAMENTO ORDIXARIO 

N.º 10:482 — Relator o conselheiro Seabra— Au- 
tos civeis do Tribunal. Commercial de 2.º instancia, 
recorrente José Maria Dias Torres, recorrido Manoel 
Antonio de Carvalho. 

— Mº 10:368 — Relator o "Eoflsolbeito Apoie! 
Autos civeis da relação do Porto, recorrentes João 
da Rocha Figueiredo e irmã, recorridos José da Ro- 
cha Miranda de Figueiredo e. mulher.. 

N.º 10:400 elator o conselheiro Aguilar — 

Pura civeis' da Telação do Porto, recorrentes o ba- 

rão e baroneza da Retorta, recorridos José Antonio 

da Costa é Almeida Ferraz, mulher e outros. 
CONFERENCIA 

N.º 5:820 — Relator o conselheiro visconde de 
Lagoa— Autos crimes do juizo de direito da comar- 
ca de Armamar, recorrente Sebastião Marques, re- 
corrida Maria do Jesus Geada. 

N º 5:846— Relator o consclheiro Sequeira Pin- 
to— Autos crimes da relação do Porto, recorrente 
Domingos Dias Pereira, recorridos Antonio Alves 
Barroso e outros. 

N. 5:733 — Relator o conselheiro Aguilar —- 
Autos crimes da relação do Porto, primeiro. recor- 
rente o ministerio publico, segundos recorrentes 
Manoel Moreira Bandarra e. outros, terceiros recor- 
rentes Antonio José Monteiro | e outros. 


” ol 084 MW 4 q 
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o 
- Relação do Porto al Mm | 


H SESSÃO DE 15 DE JULHO. 
Appellaçõesciveis ' | 

“Porto. Thomaz Antonio de Araujo Lobo—e. 
Antonio Faustino de Andrade—juiz R. “Abranches 
escrivão Sarmento - 

"Braga. O conselheiro Antonio de Lemos Tei- 
xeira de Aguilar e mulher—c. Manoel. de Menda- 
nha viuvo e filhos—juiz Gouvea, escrivão Mello. 

Vianna. D. Maria Angelina Quesado Villas 
Bons de Sousa e Lima e marido—c, João Abel de 
Oliveira e mulher—juiz Leite, escrivão Albuquer- 

ue, 
q Porto, Antonio Vayares e mulhor—c. Antonio 
Pereira da Silva e mulher—juiz Baptista, escrivão 
Cabral. 
gravo 

Vianna OM. Pc o juiz do direito — juiz 
Souza, escrivão Mello. 

Santa Combadão. Fortunato Vieira das Neves 
e mulher—c. Bonifacio Xavier Arnaut—juiz Castro, 
escrivão regue 

“Santo Thyrso. D. Frantisca Balbina Mendes, 
—c. João Ribeiro de Faria Trausck—juiz Barbosa, 
escrivão Cabral. 


JULGAMENTO aê EO Dad ASSIGNADO 


hs ção crime 
Guarda. A M. P—. Josá do Carvalho. 


Aggravos 
“Villa Vardo. “Francisco Xavier de Nois Aze- 
vo Sotto Maior e outros—c. Manoel da Silva Reis 
Viuvo. 
Cantanhede. . Gualdino Ma ia Calisto Pimentel 
e outros—c. o M. P. | 
Tabonço. | oe Baboo da Silva —c. o 


Po ASMA A — AVais 


“ Arcos. “Antonio da Hochê e mulhor— LoiMa- 
nocl José de Brito Lima. 


ta é José Maria da Siva Nalarão= —contra o 


“Barcellos. Erancisto Fornandes—e. « 0 M. 4h 
Trancozo. AF.N —€,. O juiz de direito. 
Braga. OM, B,=e; Antonio Teixeira. 


, E o. Eee er prepara 


 COMMUNICADOS 
eg 


 Sonsulado do Hespanha no Porto 
Para conhecimento do commerelo se publica a 
oguinto portaria : 
« Primeira secretaria de Estado — Direcção do 
commercio — Circular — Pelo ministerio da fazenda 
se communicou a esta secretaria com data de 27 


de maio ultimo o seguinte: 

« Dei conta á Rainba (q (quo Deus guarde) do ofli- 
cio de v. exc.º do 17 de outu apto, transcrevendo 

ue me dirigiu o vice-consul de Hespanha om Car- 
dif, consultando se poderá ad dmittir aos carregadores 
as notas, manifestos ou declarações, que The apre- 
sentem com designação de == à ordem ==, à respeito 
d'aquellas mercadorias, cujas expedicções so dirijam 
á peninsula em procura do mercado, ou ge ha-de limi- 
tar-so esta faculdade no unico cat reado no arti- 
go a das Ordenações da Rend 


4º 
LA é, o 


PARIS 11 (pela tarde) — A Diatarha 


propoz como bases de negociações 1.º: 


união pessoal; 2.º alinha do Schlei. 

As ditas bazes foram regeitadas pelas po- 
tencias allemães, que não admittém negocia- 
ção que não seja sobre a linha do Apenrade e 
posse da ilha de Alsen. 

O «Moniteur» na sua édição da tarde, 
diz que nos ducados do Holstein e Schleswig 
a desordem e a anarchia tomam cada dia 
maiores proporções ; que o desalento entrou 
em todos es animos, e que as povoações estão 
anciando uma solução qualquer. 

O principe de Glucksburgo não permane- 
cerá em Paris c sairá para Vichy pouco depois 
da sua chegada. E' portador de uma carta do 
rei Christiano para o imperador dos francezes. 

LONDRES 11. — Desmente-se nas altas 
regiões a noticia publicada pelo «Morning 
Post» relativa á petição que se suppunha feita 
pelo governo dinamarquez de formar parte da 
confederação germanica. Nem o rei Christiano 
nem o seu governo tem apresentado tal pro-. 


| posta. 


PARIZ 11 (á tarde). —O imperador Na- 


| poleão deu a sua sentença de arbitragem na 


questão pendente sobre o isthmo de Suez. 


STOCKOLMO 11.— 


> € 


PARTE COMMERCIAL a 


CAMBIOS SOBRE LONDRES | 


90 d. d. 90 d. v. do,....... 53 1, a 535) 
Alfandega do Porto » 
Rendimento da alfandega do Porto Ro 
de lal4dojulho....... RE 102:3545781 
Idem no oia AD o aim 6 ori Rian SE nulo 6:1455065 
108:4998846 


Menpachon de exportação 
“Julho 15 
RIO DE JANEIRO—Na barca. Alfredo, A.F. 
Meneres, 38,16 litros de vinho; M. A. Pinto, RE VOD 
resteas de cebolas. 
IDEM — Na galera dofrico? J. E, dos Santos, 


"os, OB litros de vinho, 


"PERNAMBUCO—No brigud Esperança, Soares 


& sr 50 caixões com batatas e 50 ditos com ma- | em 


“BAHIA—Na barca 8 8. João, J. V. de Almeida, 
8205,44 litros de vinho ; J. M. Dias, 1 fogão de ferro. 
IDEM—Na barca Douro, J. L. Alves, 924,32 li- 


tros de viqho, 


- PARA—Na barca Amazona, M. C. dos Santos, 
12 barris com terra amarella, 20 volumes com ma- 
deita é q 12 ae com rolhas. 

O—Na barca Reithuráção, Lº J.B. 
Atas 8 barris com presuntos e 8 ditos com 
salpicões ; J. P. Leitão, 1 caixão com obra de prata; 
JC F. Soares, 5 caixas com diversos objectos ; J. 
M. Rodrigues, 1 sofá de mogno; M. M. de Castro, 
300 caixas com batatas, 160 caixas com cebolas e 
7:600 resteas de ditas; A. M. dos “er 21 caixas 
com doTada À objectos. 

RES—No vapor ing. Ida, D. G. Ribeiro, 
400 pe com cebolas; Companhia dos Vinhos, 
13356 litros de vinho; 1. D. S. Araujo, 2136,96 di- 
tos de ditos ; J. A. Braga, 2671,2 ditos de ditos; Croft 
& C.”, 8205, 44 ditos a dito; Ofley & Cramp, 18698,4 


Iditos de ditos M. C. dos Santos, 100 caixas com ce- 


bolas ; Clamouse Browne & C.º 601,02 ditos de dito; 
Clode & Baker, 4941,72 ditos dedito; J. B. S, Aze- 
vedo, 110 caixas com cebolas ; D. M. Feuerheerd Ju- 
nior & C.*, 88 barras de chumbo e 69 saccos com 1ã. 
— IDEM-No briguo Young Dorchester, M. A. S. 
Penso, 10684,8 litros de vinho ; William Hagne, 80 
caixas com cebolas. 

- LIVERPOOL —No vapor Castilian, F. Chamiço 
Filho & Silva, 267,12 litros dewinho ; F. W. Flower, 
8013, 6 ditos de dito. 


iididdos de Carga 
Julho 15 
“SETUBAL —Hiate Oliveira, Brilhante, mestr 6 


m virtude d'isto e Rsbiiide-aiido abusiva a pra- | Pinto 


tica E mittis ras Votes dos carregadores á ordem, 
ou consignadas aos capitães dos navios, salva a exce- 
ção feita a favor doh objectos ou material para, 
fero -carris, de que tracta o paragrapho 2.º do artigo, 
29 da mesma legislação, S. M. foi servida mandar, 
od Be continue. beds strictamente as dispo- 
dos artig 8 1.º, 276 44 das Ordenações Gernes 
da É Racdir ) e roal ordem comunicada pelo sr. 
ministro dos ne co STO estrangeiros n tramemitto av. 
8.º para seo con jecimento e governo. — Deus guardo 
4 v. 8.º muitos annos — Madrid 16 de junho de 1864 
— O sub-secretário, a Banbuelos — — Sur. con- 
sul de Hespanha no Port 
Chaneellaria cePaTaE des. mM. Untholica no Por- 
to 12 de es de 1864. 
Est conforme. 


. 
1" 5) Pot 13 


A “Mateo Anásoss * 


“servindo de chanceler secretario | 


— te —— mm 


EXTERIOB 


“Folhas de. Madrid. de 12, dá Pariz de 1,4 
do Havre e Bruxellas de 9, 


=. 


a RIGUEIRA-Rasca Maria, mestre Ribeiro. . 
POOL E SWANSEA—Escuna Maria Manuela, 
88 metr. cub. cap. Triplett. 
LONDRES —Palhabote Novo A' lerta, 112 ton. 
cap. Fernandes. 


2 - 


Compinias descarga 
o 15 
«prin TEN aa dh 
FIGUEIRA — Rasca Maria. | 
“AVEIRO—Hiate Primavera. 4) 
“RIO DE JANEIRO —Barca 4 Amelia, 
| DE —Barca Joven Ermelinda. | 
AVEIRO—Hiate Cruz 1.º | , 
IDEM—Hiate E' S 
E A PAR) nabi 


redo, 
ovo Alerta, 


casei despachados pela mesa da 
estiva |. 


Julho 15 
Grade de ferro—l. | 
“Mostarda—l barril, ta 
e Queijo—27 enixae, . 
"* Sóda—l barril. 
Tabose—20 duzias. 


e Fm 


ous navios e duas a | 
corvetas de guerra foram err “entre Got- | 
“| land, Fasterlo e Oorlsund. 


Melaço—5 cascos. 
Estanho—1 barril. 

Barris vazios—30. 
Cacau—l2 saccos. 
Aguardente—5 cascos. 
Alpista—20 barricas. | 
Antimonio cru—3 barris. 
Linho canhamo—6 fardos. 
Dito de fiar—2T1 ditos. 


> —vanstto neem 


. “4 = k o á 
Movimento dos vinhos e Aguas- 
ardentes 


Julho 15 


«por franco 


Liverpool a 45 — 5 pelo carregamento, pelo lastro a | 


39—5 pelo algodão sete oitavos por libra. 
(Ext, do «Diario de Pernambuco».) 


Maranhão 10 de julho 
COTAÇÕES OFFICIAES DO DIA 9 


CAMBIOS —Londres 27 d. por 18000, Pariz 355 
ACÇÕES — Companhia do gaz-ao pat sem de- 
e ALGODÃO 273500 a dinheiro, 284000 meta- 


de a dinheiro e a outra a 90 dias. 
REVISTA DO MERCADO 


Litros VINHO—Mercado abundantissimo para todas 
DEBPACHADO PABA DHPOBITO as es 
Aguardente esonsceseses scenes 11340,88 ALGOD ÃO-—Este artigo tem subido da preços 
Vinho CLOUD Covo coloosdas . 62639,08 ficando rme a 285000; a co heita, porém! está termi- 
DRSFAVEADO, FARA CORGUNO nada, e n'estes tres mezes não virão ao. mercado mai- 
Vinho maduro ....... coco dora 216,24 de tres mil saccas. 
Dito verde...ssuerunreceusenee 062224 | ASSUCAR—A safra está acabada, por isso al 
BM VILLA NOVA gumás pequenasentradas são inteiramente reduzidas, 
Vinho maduro ......sssuaseos +» 11753,28 O chegado de Pernambuco no Oyapock retalha- 
ads “a A asno 1297,44 | gg nos AGUAR Es dis a 65200 por arroba. 
Vinho. “een... dane. .... 98148,00 firmes N E va Puno Sonkiferta 
- CAFE'—Tante o pilado como o de casca vendeu- 
DE IS ATOS se às cotações de hoje. 
Mercados nacionaes COUROS — Preço franca de 160 a 170 réis a lb, 
ponto 16 DM JULHO MEL —Vendeu-se a 405000 a pipa, sendo procu- 
Farina de milho ...ccssesess 8650 | rado a este preço. 
Trigo serodio (falta). pós c o covas. « 18100 a 15180 CAMBIOS OS Sobre Londres 27 1/4 d., por 18000. 

» . barbolla » arecseccccscs 15000 a 18020 | Sobre Portugal 96 a 98 por 010. 

DECTIDAO: 270" obnegono os ««« 18100 a 13140 DESCONTOS —Caixa filial 10 por 0/0 ao anno. 

» daMais » ...... «00... 18040 à 15080 | Banco 9e 10 ao anno. Particulares 10 a 12 80 anno. 

MS VAISITO “40 eshcsedao coa 15040 ACÇÕES -— Caixa filial 2618000. Banco do Ma- 
Feijão branco... ccescessseroro. - BIZ)A BIO | ranhão 1455000.Companhia de vapores 858000.Com- 

» vermelho,....ceccvre ev... PISO B140 | panhia confiança 208000. Companhia de gaz 1005. 

E rajado. aaa as na. ; 8580 Companhia Anil 503000. 

» frado.cocescccnerss coco S6J0A 5650 PRETES DOS NAVIOS A" CARGA — Porto: 

» amarello,, ess csess iso 8730 | a algo odão 500 réis por arroba—assucar 160 réis por ar- 
Milho da terra... ....... Dq 600/04 8560 a 8570 | roba— couros 220 réis por um—paneiros 400 réis por 

» das ilhas....ccocccrrsvoso - 8590 ju Ei md 108000 por uma. 

» estrangeiro ....cccressros 8540 Lisboa: algodão 500 réis por arroba—assucar 160 
Centeio. ..... cooremasercaneress 490 a 5500 | réis por arroba—couros 200 réis por um—paneiros 
Cevada.......... cenescese scans 8400 | 400 réis E um-—sola 80 réis por mcio—pipas 103000 
Batatas (arroba)... ...csuceerenes 8420 | por um 
Azeite. ...ccrver Je fd « 55500 a D5600 (Ext. do «Publicador Maranhense,» 


Praça de Lisboa 1.4 de julho 


Rendimento da nda e grande de 
Lisboa até o pão 13 de julho. ... 
Idem no dia 14,. 


“102:0114215 
7:1923929 


-109:2045144 


Cotações officines. 
[oscripçõesd'assentamento, juro 
pago até 30 de parda de 1864 491/, a 49 1), 


Coupons idem. ...ccssemsemsss 49 1/4, 8 49 1), 
Titulos de 5 acções “do banco de 

Portugal. cano c spo sas recorre 9486 à 5508000 
Titulos de divida publica [an- 

BIZOR]).cecococrcccccccscoco Lo aAs 
à | Titulos de divida publica (axues) Et 
Titulos ds divida. publica gas | 

tres operações). Motos crasados 10 a13 
Papel moeda . do axis quiabo ash o vp RÃ. MAM 

AS IC 
30 d/v.. 62 7/ 
Londres..... 60 d/v.. 
| 90 djd.. 

Pariz ..e«.es 100 d/d.. 34 
Hamburgo... 3m/d.. 471/, 

Amsterdam . 3m/d.. 423 
Genova..... 3m/d.. 528 
Napoles.. . . « 3m/d.. 526 
Madrid ...... 8d/v.. 940 
Cadiz. cervo. 8d/v.. 934 
Gibraltar .. 8d/v.. — 

Porto. qceso o 8d/v.. par 


Fundos estrangeiros 
(Boletim telegraphico) 
Bolsa de Madrid, em 14 de julho—3 por cento 
differido 46,65 e 46,60. 
Bolsa de Pariz, em 14 de julho — 3 por cento 
fruncez 66,20 —4 1/, dito, 93,80. 
Bolsa de Dna e 14 do ER iTETT TA 
90 7a 91. 


CC BRAZIL 
ar 4 pa 
di “Ba ja 26 de funho | e 
O) tt; 
“REVISTA DO MERCADO ve? 1%: DE JUNHO ; 


“Com quanto tivessemos poucas entradas de ge- 
neros, com tudo fizeram- -se vendas regulares, como 
actualmente se fazem em penas quantidades; e a 
exportação continuou igualmente regular, e das ven- 
das que se fizeram passaremos a mencionar. 

Ainda se transigiram algumas acções de algums 
estabelecimentos, apesar da aproximação de seus 
dividendos, que por este motivo o Banco da Bahia e 
Sociedade Commercio suspenderam por estes ulti- 
mos dias as transferencias. | 

O cambio sobre Londres a 90 djv fez-se a 27 1/a, 
es djs. 

As taxas dos descontos não sofireram alteração. 

Houveram alguns fretamentos, como no logar 
competente descrevemos. 

IMPORTAÇÃO 

AZEITE DOCE — Entraram de Lisboa 100 
barris, que se vende por 55600 a canada. 

BATAT TAS — Entraram de Lisboa 300 caixas, 
que de venderam por 95000 as caixas de 3 arrobas, e 
por 45500 as de 2 arrobas; e as do paquete por 88 
as caixas de 2 arrobas. 

CEBOLAS — Venderam-se as ultimas entradas 
por 95000 a caixa. 

— SAL — Conserva 0 preço corrento da ultima 
venda por nr róis o alqueire, 

“TOUCI HO — Entraram de Lisboa 100 barris 


as “VINAGRE — Entraram de Lisboa 36 pipas, 8 

meias, 80 barris, que se vende por 1255000. a pipa. 
VINHO — Entraram de 

meias, 134 barris e 100 ancoretas, que se vende por 


2608000 a pipa, as melhores marcas,e o branco 2805 
a pipa; e ta dae: obtem o bom da ea 2805 
a pipa, ava s. 


' EXPORTAÇÃO * 


ASSUCAR — Hounveram vendas do branco or 


dinario por 28850, mascavado escolhido por 28800 e 
25900, e mais inferior por 25600 e 25750; depois 
vendeu se branco por 35000 e 35100, e mascavado 
por 25600, 25650 a 28800 réis a arroba. 
ALGODÃO — Vende-se o que apparece de fóra 
por 265, com o dísimo de 4 1/2 0/0; de dentro por ab5 
e refugo 235 a arroba. 
- CAFE ECACAU — Ha falta, | 
COUROS — Nada transpirou. | 


ACÇÕES DE a ba TT E com PA- 


Sociedade Commercio — 13 p.c. de desconto. 
Caixa Hypothecaria — 28 dito de dito. 
Caixa Reserva Mercantil — 40 dito de dito. . 
Caixa Commercial — 18 dito de dito. 
Companhia Interesse Publico — ao par. 


CAMBIOS 


Fez-se sobre Londres no ultimo dia da revista | 


djs, depois a 271/2 e 27 SLé, 
1,2.e 275,8 djs por 18 a 90 dyv, 

DESCONTOS 
Banco da Bahia — 8 p, c. pad | 
As mais caixas — de 8 a 12 po 6. 


Na praça — a fes | 
id Ed: “Soranl da Babia»,) 4] 


passada por 27 it 
ultimamente por 27 


“| mestre Leitão, sardinha. 


Pernambuco ?5 de junho 
REVISTA SEMANAL 
-CAMBIOS — Sobre. Londres saccou-se a 27 e 
meio, 27 e cinco oitavos e 27 e tres quartos d, por 18, 
gobre Paris a 355 réis por fr.;e sobre irma R 95 pé 
“cento de premio, elevando- sé 08 saques efectuados 
durante a semana a 1b. 60,000, |. 
ALGODÃO — O d'esta provincia vendeu-se de 
265500 a 275000 por arroba,o de Maceló, 
bordo, à ultima venda foi a | 278500 e o da Parabyba, 


| tambem posto a bordo, de 288400 a 298000. - 


ASSUCAR — Continuou sem Bltoração, de 


preço, 
AZEITE DOCE — O de Lisboê Venda so de 


25550 a 25600 o galão; havendo falta do do Estreito 
. CETME ET — - Venderam. se a e Per, ar- 


rob 
“CAPÉ. = Taeó de 83500 a 88600 por der. 

— FARINHA DE MANDIOCA — endeu-se de 

45000 a 48500 n ancca. 


TOUCINHO — Vendeu- -88 0 de Lisboa a 88000 o 


a arroba. 
VINAGRE — | o do Portugal, vendeu- -se de 1008 
a 1208000 a pipa. 
VINHOS - — Os de Lisboa venderam-se de 1808 
a 1955 a pipa, e os de outros paizes de 1808 a 1855. 
| DESCO 
110 PRI cento ao anno. 


FRETES -- Para o Canal inglez a 45 — para 


isboa 148 pipas, 14 tro 


E) oédra 


posto a |. 


NTOS — O rebate de lettras foi de8 a | 


5 o 
"see s 


PARTE MARITIMA 
Porto 1 as fe julho 


GLASGOW 4 dias-—Vapori ing. Alexandra, cap. 
Carnigie, fazendas a €. Coverley. 

VIGO 2 dias—Palhabote ing. Caroline,cap. Per- 
ry, lastro ao mesmo. 

LISBOA 14 horas— Vapor Lusitania, 

FIGUEIRA 2 dias—Cahique Encantador, mes- 
tro Reis, pedra de cal. 

BARCELONA 25 dias — Hiato Oriente, cap. 
Pinto, aguardente a J, P. Luisello. 

AVEIRO 1 dia— Hiate Dous Irmãos, mestre 


a sal. 
O GRANDE (por Lisboa) 52 dias—Barca Fa- 


vorita, cap. Nova, varios generos a D, 8. Ferreira. 
FIGUEIRA 2 dias — Rasca Correio d'Aveiro, 
mostre Ruivo, sal. 
AVEIRO 1 dia— Rasca Moreira, mestre Henri- 
ques, dito, 


AVEIRO—Hiate Principe Feliz, mestre Nasci- 
mento, lastro. 

FIGUEIRA — Hiate S, João Baptista, mestre 
Roza, dito. 

SETUBAL — Hiato Feliz Pensamento, mestre 


| Aguiar, encommendas. 


Idem 16 
Ás 11 monas DA MANHA 
Fica fóra da barra: 
Galera Componeza. 
Tres hiates. 
Vento S. (brando) e o mar bom, 


Atóesta bora entrou o hiata Nerêo ; e sahiram : 
brigue Esperança (a reboque), e os hintes Prima. 
vera e E' Segredo. 


A galera Camponeza vem do Rio de Janeiro por 


Lisboa em 42 dias com varios generos a J. A. da 
Rocha, | 


sam me —s 


ho 1 MH : 
movimento maritimo de diverson 
| portos do reino | 
My ç + o! 
Eta IO de julho 
ENTRADAS 
SINES — Hiate Estrella do Sado. 
S. MIGUEL —Hiate Precioso, (Vem arribado.) 


SAHIDAS 
VILLA DO CONDE —Hiate Nova Garrida. 


Idem 11 
ENTRADAS 
S. MIGUEL —Hiate Dourado. 
SANIDAS 
VILLA DO CONDE—Hiate Boa Hora. 
ERICEIRA —Hiate Lusitano. . | 
SINES —Hiate Liberdade 
VILLA DO CONDE —Hiate CoicodiPeiatas 
LISBOA—Hiate Horisonte. 
LISBOA —Bateira Flor dos Santos. 
idem 12 
ENTRADAS 
LISBOA—Hinte Camões 3.º 
SINES —Hiate Activo, 
SAHIDAS 
MADEIRA—Rasca Flor do Porto, 
LIBBQA—Dateira Providencia. 


Figueira | É. E] asno | 
- ERICEIRA—Rasea “Albina, mestre Matta, as. 


“ PORTO Rasca Senhora do Pilar, mestre Mar- 
ques, carga da praça. 

NEW-CASTLE — Escuna ing. Jane & Mary, 
mestre Cant, po e Varios Pis 


ESPOSENDE —Hiato “Rio Cavádo, mestre Oli- 

veira, pra 
Idem 13 
ENTRADAS 

VILLA DO CONDE—Hinte Nova Esperança, 
mestre Marques, lastro. 

LARACHE—Cabique “Nascimento, mestre Ba- 
ptista, cavalla. 

LISBOA —Rasca Conceição Nova mestre Fran- 


caga da 
OSENDE — Hinto Flor do Mar, mestre Bou- 


 PENICHE-Cabique S. João Baptista, mestre 
Viegas, Instro. 


OLHÃO -—Cabique Maria da Soledade, mestre 
Reis, varios generos. 


4 


co, 


Idem 13 
« ENTRADAS 


“PORTO —Rasca Nova Sociedade, mestro Leitão, 


carga da praça. 
“Não sahiu embarcação alguma: 
Idem 14 | 
ENTRADAS 


: - PORTO — Cabique Senipia da Gloria, mestre 
Mascarenhas, lastro. 
PENICHE— Cahique Santo Antonio e Almas, 


-.- 


PORTO -— Rasca Sie Estrella ii Fran- 
| vazia. a 


— PORTO Co SEM mestre Reis, po- 
“IDEM Rasca Correio de Aveiro, po Raivo,) - 


ERICEIRA- Rasca Albina, mestre Matta, sal. 


* Caminha 11 de julho 

ENTRADAS 
PORTO —Hiate Santos, mestre Reis, lastro. 
Não sabiu embarcação alguma, 

Idem 13 

ESTRADAS |. 
LISBOA Hate Triumpho da Inveja, mestre 
Pajepasad e fazenda da praça. 

ETUBAL— Hiato, Caminha , 

sal e pe 
Não sahiu, embarcação alguma. 
. Idem 13 e 14 
- Nestes dias não entrou nem eahiu embarcação 
alguma. 


mestre Guerra, 


“Movimento maritimo estrangeiro 
om relação a portos de Portugal | 


Í a júlho Em Riga,o  Bethleheus, à do Porto, | 


austro-prussianos caminham bem. 


[nirem no dia 18 do corrente, pelas 4 


BAHIDAS 
| 6 dejulho De Cowes, o Maldon, para Lisboa. 
» De Cardiff o Mercur, para Lisboa. 
: De Liverpool, o vapor Castilian, para o 
Porto—em 7, o Margareth, para sisboa, 
A SAHIR 
7 de julho Do Londres, o Tamega, para o Porto, 


Telegraphia electrica 
(Dirigido & Associação Commercial) 
Lisboa 15 de julho 
ENTRADAS 


SANTOS 88 dias—Patacho hol, Martha Joan- 

na 
BAHIDAS 

ILHA DA MADEIRA— Vapor Lisboa. 

FARO —Escuna bol. Wilhelmina Adriana. 

SINES—Brigue fr. Circumstance. 

ST. NAZAIRE—Barca fr. Lerida. 

LOANDA, BENGUELLA E MOSSAMEDES 
—Brigue Annibal. 


À Requerimento de Antonio Joaquim de 
Souza Basto, d'esta cidade, correm edi. 
tos a chamar todos os credores certos e in- 
certos que tenham direito ao producto de 
uma propriedade que-o annunciante arre- 
matou em praça, sita ns rua de Cedofeita 
e por força de execução que Joaquim de 
Souza Ferraz, e hoje sua filha D. Thereza 
de Jesus Ferraz e marido, promovem con- 
tra D. Antonia Albina Angelica, viuva, O va- 
nham deduzir a este juizo e cartorio do es- 
crivão Villela dentro do prazo de 10 dias, 
a contar do dia 2 do corrente, dia da affi- 
xação dos mesmos editos, e bem assim são 
chamados pelos mesmos editos, a contar da 
mesma data, Os ausentes em parte incerta, 
para no praso de 30 dias deduzirem qualquer 
direito que tenham, pena de O perderem e 


quina a propriedade livre e desembar= 


Igada. 


by 


POSTSCRIPTUM 
Telegraphia electrica 


Ao Commercio do Porto 
(Dos seus à 
DESPACHO N.º 852 


LISBOA 16 DE J ULHO A'S 12H.E 15M. 
DA MANHÃ 

O governo inglez felicitou o imperador 
pela pacificação da Argelia. 

Dizem de Jersey que o vapor confederado 
Florida battera o vapor federal Kearsage. 

A correspondencia que o general Pinzon 
dirigiu ao governo hespanhol, foi roubada 
na passagem do isthmo de Panamá, 

As negociações entre a Dinamarca e os 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS | 
Homeopathia |. 


PELO 
Dr. Mure e João Vicente Martins 
5. edição — 2 vol. encadernados. .. 85000 rs. 


E, IVRARIA de Jacintho A, Pinto da o rua do 
Almada n.º 134. (2705) 


A FILHA DO DOUTOR NEGRO 


ROMANCE POR 
Camillo Castello Branco 


A' so acha impresso em um volume de 304 pa- 
- ginás esto romance, que publicamos, em folhe- 
im, 

PRECO tada Aida 500 RÉIS. 


QsEnyaçõES ácerca dos vinhos em Portugal 


ou collecção de regras e preceitos para fabri- 
car e conservar os vinhos, por Antonio Alexandre 
Pereira Maia. , 
PróN0 a Ts pa an do e 0a SE ces 160 réis. 
Vende-se na livraria de Jacintho Antonio Pin- 
to da Silva, rua do Almada n.º 184 — Porto. 
(2673) 


—= e. cu. «uu. ——— .. — —— 


ANNÚNCIOS 


Fallecimento e convite| 


Pr hontem pólas 11 horas da ma 
nhão snr. Jos Joaquim. “José Pereira Guima- | 


rãos e tem de se lhe fazer hoje, 16, ás Ave- 


Marias, na igreja da Santissima Trindade, os 
officios religiosos — Seu amigo Domingos Lei- 
te da Silva pede aos seus amigos e do fallecido 
a sua presença a este religioso acto, 0 qual se 
confessa etórnamente agradecido. 
Pede e io de item 


a caridade pública 
à gaba Ferreira Nunes recommenda 
à caridade publica Maria Joaquina de 
Jesus, viuva de um artista, e tres filhos de me- 


nor idade, moradora na rua da Picaria n.º 28. 


Companhia Equidade 


Nio tendo acceitado a ao que havia 
sido eleita em 12 do corrente, para ge- 
rir 08 negocios da mesma companhia no snno 
economico de 1864 a 1865, convida de no- 
vamente a reunião da assemblea geral dos ao- 
cionistas da sobredita companhia para terça- 
feira 19 do corrente, pelo meio dia, mn'uma 
das salas da Bolsa Commercial, para se pro; 
ceder a nova eleição. 
Porto, 15 de julho de 1864. 
Visconde de Pereira Machado, 
“Presidente. 


qu - 


(2720) 


Companhia de Credito E: 


Social 


FPENDO a assemblea geral da Companhia 

de Credito Social approvado os respe- 
clivos estatutos e permittido a subscripção e 
ratificação das respectivas seções até com- 
pletar o seu numero legal, a commissão. 
| preparatoria declara aberto aquelle acto no, 
edificio da Bolsa, nos dias 18 a 25 do cor- 
rente mez de julho. As acções são de réis |- 


258000 e de ratificação por cada uma 200 


réis. (2716) 


Associação dos Alfaiales 
Portuense | 


Nº se Lendo reunido numeró sufliciente 

de socios para a assemblea geral que 
devia ter lugar no dia 11, são novamente 
convidados os snrs. associados para se reu-| 
horas 
da tarde, na secretaria. da mesma associa- 


ção. 
Porto, 16 de julho de 1864. 
“O secretario, 
José Barsia ad ço kÀ 
(2712). 
A Snr. . viscondessa. de 
liveira arrenda E sua 


p 
DO O O a e 


—— 


casa e armazens da quinta de Oliveira do 
Douro todos os recreios, que vem a ser! 
ljardins, bosques, com bicas de agua, po- 
mares de diversos fructos e terras para hor- 
taliças, com abundancia de agua. 

“A quem convier dirija-so “á mesma 


quinta. 
Attenção 

E Cima do Muro da Alfandega n.º 82, 
vendem-se arcos de pau para pipa a pre- 


ços rasoaveis, superiores aos nacionges e 
| franvezes. ! | (2089) 


(1666) 


(2719) 


o. direcção do 
serviço da 
mala-posta, con- 
tinúa a vender em 

“a EP hasta publica no 
dia 19 do corrente mez, pelas 10 horas da 
manhã, cavalgaduras e arrreios, em conse- 
quencia de ter terminado q dito serviço, se 


os preços convierem á mesma direcção. 
(2721) 


Nº dia 20 do corrente mez de julho, pelas 
9 horas da manhã, na preça dos leilões 
e arrematações, no tribunal sito no extincto 
convento de S. João Novo, se ha-de proce- 
der á arrematação de uma morada do casas 
sita na rua dos Bragas, d'esta cidade, com 
o n.º 179, com loja e quintal, avalisda na 
quantia de 4188440 réis, e isto por força 
de execução que o exc.”º presidente e de- 
putados da irmandade dos Clerigos tem con- 
tra Antonio Bernardino de Azevado Soeiro 
e outros, sendo escrivão do precatorio, na 
dita praça, Lima. (2710) 


NONSTANDO ás annuneiantes D. Maria The- 
reza. de Brito, viuva, o suas filhas, e D. 
Joanna Emilia da Costa Araujo, que Anto- 
nio José de Barros Leite, morador na rua 
dos Clerigos, por dividas proprias, verda- 
deiras ou simuladas, tracta de destrair e 
alienar os bens de raiz de que se Oia 
a herança de José Luiz Marreiros, bem como 
de arrecadar dos diferentes devedores á 
mesma herança as suas respectivas dividas, 
fazendo com os mesmos devedores tran- 
sacções lesivas, só com o fim de mais de- 
pressa verificar a cobrança das mesmas di- 
vidas, previnem por este meio para que nin 
guem contracte ou transija com o mesmo 
herdeiro Barros Leite sobre os, bens de raiz 
ou dividas da referida herança de José Luiz 
Marreiros, por quanto toda ella está sugeita 
e obrigada á satisfação da parte da herança 
de João Luiz Marreiros e Joanna Marreiros, 
que pertence ás annunciantes, e pela qual 
já obtiveram sentença em primeira instan- 
cia que condemna 0 “dito herdeiro á resti- 
tuição da mesma, que aliás é de valor avul- 
tadissimo, como póde ver-se do respectivo 
processo, hoje pendente no tribunal da Re- 
lação d'esta cidade e cartorio do escrivão 
| | Melo, que e do fallecido Silva Pereira. 
(2709) 


Mira entre Penafiel e Porto 


| C À RLUS, de, Sou Za e - Manoel | Pinto, da ci- 
ET a 3 de P Pen fel, fa zem publico. a todos 
os seus amigos E Pres que continuam 
com as suas corridas de diligencias diarias 
entre o Porto e Penafiel o vice-versa. 
Os bilhetes vendem-se no Porto na rua 
de Santo Ildefonso n.º 36, na loja de cor- 
rieiro, e em Penafiel na praça Municipal n.º 
12, em casa do snr. Francisco Moreira Leão. 
Promettem de servir os seus freguozes 
com a melhor regularidade possivel. 
“Preço de cada passageiro 800 réis. 
(2703) 


Diligencia entre Amarante e Porto 


NTONIO Vieira de Souza faz publico aos 

seus amigos o freguezes que continúa 
com a sua diligencia diaria. 

“Os bilhetes no Porto vendom-se na hos- 
pedaria da Pocinha, rua de Santo Ildefon- 
so n.º 98, em Amarante na loja de Domin- 
gos Martins da Silva Fortos, e na Lixa na 
loja de Bernardino Pinto do Queiroz. | 

Preço de cada passageiro 18000 réis, ou 
pelo preço que outro qualquer o fizer, do 
dia 18 em diante. (2714) 


Viviana de papa Ferreira é Ge, 


sem nenhum ; mas. promette 4 aos seus fregue- 


|zese amigos de todos os dias terem carro para 


a Regoa on outra qualquer parte, por. reços 
commodos, ainda que haja um ou dous obriga- 
se a leval-os, pagando-lhe a pena ; tendo gen- 
te sufficiente leva pelo preço dos mais ou mais 
barato, E n'este mesmo agradece aos seus 
amigos e froguezes o bem que o tem tractado 
e preferido o seu estabelecimento. 


Pdud “. 


“(275) 


tm Quer “quizer arrendar uma boa 


propriedade morada dentro de 
quinta, sita no Campo Pequeno n.º 2; falle na 
rua de Santa Catharina, com Guilherme F'er- 
reira da Canha, n.º 310, que está authorisado 
para assim a. arrendar. vi vionaileos a(Q7bB) 


VENDE-SE uma collganão de leis portu- 
guezas de 1750 a 1802, em 7 volumes 
de meia folha, em bom estado. 

“Quem pretender falle com José Em 
Coelho, na SRA dos ind n.º 660 


Rm) 
Vinho, genuino, particalar 


VENE -SÊ na rua Formosa n.º! 355 6 957, 
malvazia 320, particular velho 400, 
tinto. 400, moscatel 450, Duque, do Porto 
650 e de meza de 140 até 240 róis a gar- 
rafa. 


nós € MEG atiod cho bad “> UAM 
Tambem so voude stearing suporior. mars 

a S., de 180 réis 9 maço, e outras mais ba- 
Eri pa 

Ha fazendas para . vestidos, modernas, 
do 240, 300, 400 e 450. róis o metro... 


ç | (2748) 


7 a rua do Meio n.º 61, 

vende-se um cavalo de 

a a “raça marroquina, bom e bem * 

“ensinado, | para puchar ualquer carro. Póde 
fallar-se na Praça do Bolhão n.º 119. 

(2035) 


potiso 17 do corrente mez celebra-se na 


grande pompa, a festividade de Nossa Se 


nhora do Carmo. 
A capella do snt. Silvestre exodutira, a 


grande orchestra, aqmissa grando de Pren- 


cisc 


execução o baixo Marinozzi. 
(Sant Anna). 


é orador o reverendo 
- Coimbra. 


ES a procedor-se. a inventario 


don 
por 
meli 


« ceber todas às dividas | 
como tambem para d do 


res 


virtude, pois, d' anta 
vidados todos Os atado resa mandarem so]- 


ver 


derganto de os demandar. 


Companhia 


R 
no o dividendo de. 138500 réis por acção, 

no escriptorio da companhia, todas as je 
“das, quartas e sextas-feiras, desde as 11 horas 
até ás 2 da tarde, a prigian no ia 18. 
corrente. 


“Associação Commercial de 
Nº dia 17 do corrente, é ás 11 | horas 


mercial de Beneficencia ho Porto 


“Bolsa,a assemblea geral da Assoc ação leu 
serem presentes « os relatorios dos 


“da mesma associação no 1.º 


“ed 


pela commissão nomeada em assemblea £ ge- 
* ral de 24 de janeiro d'este sino. 
Porto, 11 de julho de 1864, 


Monte-Pio União dos sapateiros é 


| As -SE aberto concurso, até ao dia 2; 


7” Cáixa Universal de Tai ! 


“proximo, fica encarregado do to los os ne: 


goc 


inspector o 11.72 snr. Carlos Brandão, | mo 
rador na rua das Taipas n.º 29, 0 quals 


“ach 


"* de todos os negocios da companhia. . 
se por algum esquecimento involuntario m 


ão 
de sculpom, fazendo-o por esto meio 


PELO cartorio. do escrivão Tania corrom | 
- rem chamadas todas as pessoas. 


—— ss as — —— + us + TT e o A e Pr 


"LEILÕES 


gone SHAW participa ao “publico que ; 
continúa a encarregar-se de leilões em 
casas particulares e arrematações, na mes- 
ma fórma do costume, pera o que póde sor 
procurado das 9 horas da manhã em diante 
nos baixos da Casa | da viuva Me lo, rua do 
Almada n.º 359, sonde foi o bo or Boa Fé: 
para informações, as pessoas por quem tem 
sido encarregado dos leilões feitos E an- 
nunciante. (264 3) 


Nº dia 19 do corrente, pelas 10 horas da 
manhã, na rua de Camões n.º 195, se 
ha-de proceder á arrematação de varios mo- 
veis, roupas, louças, livros e outros. obje- 


— Festividado 


igreja dos extinetos Carmelitas, com 


o Eduardo da Costa, assistindo á sua 
Orador o reverendo abbade da Barca 


De tarde haverá qoigeres é Te-Deum, e 
doutor Barreto, “de 
(2660) 


CONVITE 


ventario a que se procede por falecimento 
de Bento Luiz do Valle, no juizo do direito 
da 1.º vara, escrivão Adelino de Figueiredo,. 
força delle authorisada a viuva D. Et-la-gos editses affixados no edificio dos trj 
inda Rosa de Carvalho, não só para re- bunses em, 5. Te babe Rei do casdi 
nriondo) 4 O O O) 


sal do fallecido, |. 
A j deve” vê ariando 


pagamenl 
“das são ido 


por 
morte de João odrigues de. asia Pai 
o que foi do Café da Aguia Douro, foi 


s 


que forem omi ssos Arrematação 

Nº dia 21 do corrente, pelas 2 horas da 
seus debitos, poupando assim á viuva o tarde, na rua de Pça gata 

383, se ha-de continuar a arrematação de | 
varios objectos de ouro, “brilhantes, bem 
como de algumas roupas, isto a requorimon- 
to de Candido Gonçalves Mamede, como tu- 
tor dos orphãos de Horpardo papi Ma- 
mede. . | | (2699) 


b. Arrematação de propriciades 


Nº dia 23 do corrento mez de julho, pe- 
las 10 horas da manha, no palacio das 
o |justiças, em S. João Novo, e tribunal do 
juizo de direito da ga vara, tem de proce- 
der-so 4 arrêmatação de tres moradas de 
casas, duas d'ellas com quintal é outra sem 
elle, sitas na rua de Cedofeita com os n.º% 


“Como procurador, + 
Antonio Ribeiro da Silva. . 
(2697) 


Garantia 


: BR St 


deliberação da assemblêa geral, abre- 


Porto, 14 de julho de 1864. 
Os ditectores, 
Joaquim Pinto Leite, od 61) 
João Adrião da Rocha, 


Francisco de Paula aÃ Pereira. oodar, que t6b em sabida para à rua aigireis, 


va 26 
E a tambem se arremata no dito diaç-e isto por 
“il deliberação do | sonselbo “de. amilia, a que 


nai?) 


b) Be Ho X a por fallecimento de D. Serafina 
ficencia no Porto. -eecio à | Arminda de Sousa F Alorado, pf, fepscrijÃo 
l Sião 0. odrigues da Fonseca. “Todas estas 


da mg- 
nhã, tem de reunir-se, n edificio d 


a Fá 


658) 


No OE abaixo assignado que 0 

 ivdro Toto João Mp PT na 
freguezia de o do. a de Villa 
Nova de Gaya, pretende, subrogar o seu pa- | 
trimonio por uma propriedac e sita no lugar 


acham em bom estado. 
“4. 


ara | 


semestre findo 
[o resultado da subscripção promovid 


ra o annunciante que o dito padre não póde 
Visconde de P. ereir a Etgehado, “| fazor essa subrogação, nem constituir na dita 
é PRA 
Jess), obrigada ao annunciante pela quantia de rs. 
2008000, que o mesmo padre lhe deve, resto 
do preço da venda d essa pr opriedade. E para 
que isto seja publico se faz este annuncio. 
| “Porto, 15 de julho de 1864. 


José Maria da Costa. 


mais artistas portuenses, 


do corrente, para o logar. de um snr Eu” AA ar (2098) 
facultativo. Os requerimentos deverão se 
“entregues ua rua de 8, João Novo. n.º o 88, ara ds Al anda Saigicicao vo Rior, E dica 
Porto, 44 de julho de 1864. Li a ro ; do Jo nto Redon- 
dosé Luiz da. Silva, e Costa, Ra. 1 Em 


E EAR À e 8. João dé Vêr, Mm co- 
ET a da Feira, tractam de vender: uns bens 


PE de Re Vara 


livees'B allodiaos, 


Presidente. 


q ado vino e) e o sses bens det 
cobaia DE SEGUROS Ã no Toba de e ERRA des quei- 
; ne VIDA, AUTHORI | LO G sa Dl s de mil bo gros 8s0, ia mi o fundo 

med em: 1 VEBNO E: RA TOO Ra pt e dous + e centeio, equea respeito 
NDO de ausentar-me a'esta cidade par na gamento d'esse mesmo fóro ha appel- 


lação Rego no To ibunal, da Relação 8 car- 
torio do escrivão. Silva Pereiro. (2700) 


o: “abaixo assignados distolva ri de com- 
mum accordo e na melhor harmonia a so- 
ciedade que entre si e n'esta praça girava sob 
a firma de Neves & Gáparinto Junior. Os 
annunciantes | com quanto julguem nada de- 
ver sob aqu alla firma, convidam qualquer 
pessoa que d'ella se Side” credor, à apresen- 

tar os. seus documentos no praso de. 30 
a contar: desta data, para que det E e com 

provados, sejam satisfeitos. . 
«Porto, 30 no de 1864. ds 
TEU rod 


O visinho reino alé ao mez de setembr 


ios d'esta companhia o dignissimo sub- 


a legalmente authorisado. para ig 


Rogo aos meus particolares amigos que 
Grgrudenpo didej de liga a [Aee jd 


o Oinspeetór, TA 
Ramon V. de Oliveira. 


e Ea bi | das Cvês, 
- EDITOS -  dhui sq dpi Antpnio as tibeino, Gas arifiho ea 
ART .. 2 TR ante b Sm. ug! 


TENDO varios roi 4 e cosa Je 
“Abrantes, nos dnligos concelhos da Pe- 


editos. de 30 dias, a fim de por elles ne-: se-: 
noguião, Bomtos, Aguiar de Souza, Gondo- 


sito rim m 


certas qu jogarem com « mar, Bouças, Gaya, Cover do Vonya 6 Paiva, 

raio e EE o acr atadas em pe derque senhor o exe.?? D. Josó a caça do 
: nXoni ; di d 4 

pa dad aa do 8 E aro é Piedade de Lencastre, « vcida e do Lisboa, 


uma sita na rua da Restauração, d d Pos a an- 
dares, n.º 92 à | 94, e outra na. 
tello n.º 18a 20, pelo inve 


solicitado n permissão de remirem. os fóros 
e direitos dominicaes que são obrigados a 
a rua do eo pagar á mesma exc.=* casa, previne-se poi] 
| este meio a todos os forviros em geral, que 


E 


ea 


ocedendo por falleoimen ps! Eram 
sto dos Santos, o venham deduzir | gem dE Rida, “ja no preso da Eat 
do referido prasó ao pródúcto do dinhei iro da | uia E dis tó CERIO: 0e finda- 


arrematação em poder do supy lente, com a 


Pos: juizo do direito da 32 vara destaco 


es 

da Fonseca Moura, correm edito 
à contar desde o dia 27 de junho, a ci - 
moel'Franeisco Rios, morador que foi em Mas- | 
saréllos, d'esta cidade, e hoje ausento. ma ci- 
dado de Lisboa, em parto incerta, para na 
RR? ” eira oie dido 


Novo. | oo 


— em 
Jtisrao Alves Visunada ci ds de Vian- 

na do Castello, está proced endo ao ba- 
lanço da casa do fallecido seu sogro José 
Thomaz de Souza Guimtrães, por pecordo . 
de alguns dos principaos credores, e na qua- 
lidade de testamenteiro da finada vinvá do 
mesmo D. Eustaquia Alves de Squza Gui- ah abono big) 
caio: 'e pelo presente annuncio convida 
baja “conhecimento, . 
mações no praso de 


ate 


bei so José Je de Souza Reis. 


anno, “a José Ma- 
ico morador 


Tão em3i de osto, 


“de findo o praso so julgare em as: rom ria Ferreira de Aze 5 


Eos pda livres 8 demora gh e E sta cidade, na rua de Soma Catharina ms 
eg cobro? Como é dar abr a q | beer uadaça Gerada mesmo.exc,” é 


"Phrio, 81 de maio do 1864. “1 
re UR = TR TU proa 
ba Os Corrida re lar. 


“pa Foz para a Porta Nobre e 


94 bh n£s — vice-ver ii mtcte 
OE cmo sheo 707 ofpagum 


MAG esa db 4 


(2625) 


rca e cartorio do escrivão J adegaco | 
Fonseca, a requorimento de Antonio 
3 


OMINGO 17 de 

julho- princi- 
vin as, corridas ; 

parte às 10 e meia, 


ss ia 


8 meia. 


am e Nai ós 11 
eee tndam se no hotel inglez, 


so, 


a uma. Et 
a h ORE R ç rua dl rn 4 . Cu to dos mesmos |: 
a dos. Sed À Es bar im Gis. a nais ir O de Or e (2693) 
sua o dm Ly Ele de Bru di e dit re o Porto eDeveras | 
io» andi Rb” fazem di pala acio Bro o PanaTA vice- Vera 


no extincto convento. its João AIMUNDO dos Santos Nativilad pd 
vê os Santos Nativida. esnoun-| 
“Como | ddr! he | | R cia ao publico que no dia 15 do corren- 
Era José da Silva Guimarães, | |tº principiará a sua corrida diaria entre o 
(266 orto e Devezas, ás 4 horas da manhã e ás 
4 e meia da tarde, e 1 rigé-ves fode hor 
chegada. dos comboios. | 8.M 
stação no seu  estabelecir TU For- 
mosa n. 391 a 403. 
- Serviço com a maior regularidade pos- 
sivel, p Como é do Caem do annunciante. 

wa h (2678) 


TES pessoa! do! e deseja uma casa 
esquer interessados do que ain ainda não. - propria para um estabelecimento: com- 
Mr erem suas r cla- mercial, fóra do Porto, E) qualquer po- 
5 dias, a im. Natalem vosção por onde passo 0 minho de ferro, 
ndidos e incluidos no me alanço ou sendo em outro qualquer ponto que pão 
Vianna do Castello, 11 de julho de Luma. Eiçeda a duas leguas « de distancia. ) 


Jacintho Alves Pata 
84) 


| SEC mia! 


ento, 


EE d'este jornala B. C. 


ctos constantes da descripção feita no in-|' 


na n.º rs 


| 495a 501, sendo uma terrêa e duas de um 


é sita outra casa com o n.º 13, que 


propriedades. tem bom. psd e se 
de Canellas de eme da dita freguezia, decla- 


propriedade patrimonio, porquanto elia está | 


nt e 2. 


peu 


| Praça de D. Pedro, 106 


| rendas de seda preta para guarnecor chailes ; 


quem interessar deixe carta no es- | pentes dourados, 
(2593) ! enfeitadas para a cabeça. 


“PREVENÇÃO 


ENDO-SE desencaminhado uma carta que 
me foi dirigida de Trancoso pelo correio 
d'esta cidade, contendo uma ordem de réis 
1128500 contra o snr. Bento Monteiro Gui- 
marães, assim como uma letra de igual quan- 
tia, sacada e endossada pelo snr. dr. José Ma- 
ria Gonçalves Roma e aceeite pelo snr. Mazi- 
miano Xavier da Cunha, em 18 de junho p. 
P., ficam por consequencia sem effeito estes 
documentos por terem sido substituidos por ou- 
tros de igual teor, para cujo fim já foram 
prevenidas as pessoas interessadas. 
Eortoy 15 de julho de 1864, 
“José-de Mello Abreu. 
(2701). 


Um superior 


Nº escriptorio d'este jornal: se. indica um 
collegio que retas de um Al rr n 


(2554) 


ur. 


Lp 


142 e 144, Kvreiro: (267 1) 


Doo: pretender um caixeiro, de idade de 
20 annos, com todas as habilitações, |c 
falle na rua do S. Bento da Victoria n.º 
82, 1.º andar. | (2702) 


Attenção | 
Us individuo empregado no commercio dal 
seja comida em casa. particular, sendo 
pela manhã ds horas e de ER ás 4: à 
quem convier dirija-se á rua do Almada n.º 
142, dizendo sua morada. (2700) 


"Boas alviçaras | 


PERDEU: -SE, no dia 44 do corrente, no 
theatro de S. João, um oculo com ar- 
gola. A quem o achasse pede- se 0 favor de 
o entregar no escriptorio d' esto doa 


(2703) 


Nº largo do Campo Pequeno n.º? 33 e 34 
| passa-se uma loja de peso o venda: da 
Companhia. Quem a Se aa falle no mes- 
mo estabelecimento. ko (2704) 


Hospedagem particular 


(2670) 


o ALUGASE uma na proprieda- 
de de casas sita na rua do 
Gio, está cidade, n.º 70 e 72, que ha 
muitos annos tem servido de hospedaria ; tem 
commodos para uma numerosa familia. 


Quem a pretender alugar dirija-se à rua 


da Liberdade n.º 35. 


ATTENÇÃO 


(2639) 


QUE. quizer alugar vm bom eseriptorio, 


muito proximo da nlandega, com vis- 
tas para o rio, falle no Jargo da Ribeira 


(2635). 


UEM quizer alugsr uma oa proprieda- 

de de casas ao pé da i igreja de Lordello, 
com frente para à estrada do Mathosinhos 
param estrada da! Fozy com muito boas 
commodidades para numerosa familia, com 
grando quintal e muito lindas vistas, fall6 |. 
com sna dons na rua deS. toão n.º 41050 
cada; 


ENDE-SE ou aluga-se à 
casa da rua do. Sol n.º 
172. Falla-sa na masma casa. (2696) 


— TRASPASSE * | 


107 — Porto. 


od 


TpRAsPASSAdAs uma Joja de mercearia | 


bem afroguezada ” e num dos melhores) | 
s | locaes da praça do Anjo. 

Para tractar ma rua do Raio: n.º 17— 
Porto.  sotmai mah noi tos stf (2686) 


RESPASSA-SE. o negocio de fazendas 
brancas, miudezas, quitiquilherias, eta, 

da rua Rormosa n.º 339 AO4L, 2715 
(24924) 


O: café fo Lita! na tra- 
dio LA * vessa do Roguinho, ha bom 
sortimento do licores e gencbra, da melhor 
qualidade, cerveja. portngueza a 50 réis a 
meia garrafa e ingleza a 100 réis a, dita, =| 
monada rates a so réis, nevo. e Poa di 


ul3 cost ANTA 26 54) | 


“ATTENCÃO 


esto a vender-se vinagre o? na 
W rua dos Guindoes n.º 190, pegado a0 
Assento, pelos preços de 288000 réis a pipa, 
pa! réis o altnude e 30 réis 9 paga 


E pri (21): 


Aguardente fina de vinho nacional 


qRABRiCA ADA em Pinhel e na, Tosua, ven- 
de-so em Cima do Muro da. neta 
n.º 82, -  garanto- sea qualidade, 


Ads 


Ed 


2093) 


TENDE-SE gelatina para clarificar DR lohço 
assim como outros cedia para o mesmo 
Por mas (296) | 


Nº quinta da Trofia, em 
Santo Thyrso, vende 


so porcos do á di Ergo inglezo “da o! 
um E] LÊ, », 25 


mit “Rua de Traz n.º 11 e AM 

PAR ICIPA aos se s freguezes que acaba 

“de receber de novo E ig ue da É 

timento de pentes para alizar, das melhores | 

qunlidad Eanes Rr E cabeça, den-|. 
tes e unhas, e Roque dos mis modernos. 
vo (2295 


ESTRELLA | 
32 — Praça de D. Pedro — se 
AO BARATO DE FAZENDAS 
CABA de receber de Pariz um bonito sor- 


o À 


timento de leques, da nltima novidade, | 


de 800 até 125000 réis; guarda-soes ingle- 


zes com punho de bengala; ditos para se-| 


nhora, de alta novidade, bordados e lizos ; 


da ultima novidade; redes 
(2659) 


) Bomjardim n.º 306 ha uma boa sala 
Ny para a fronte, aonde so recebe um hos- 
5 ee se e lho fará a comida. 


VENDE-SE: no largo de. Dido n.º 


“Araujo. 
AT - , 


[ LONDON & BRAZILIAN BANK LITE 
- PORTO 
RUA DOS INGLEZES Nº 66 
“SÉDE EM LONDRES. 


CAPITAL LB. 1.500:000 — PAGO LB. BH; 000 


pote BANCO recebe dinheiro em conta corrente pagavel por Pe vista abonando 
aos depositantes o juro de 2 p. c. ao anno calculado de dia a dias depositos apra- 
zos fixos conforme as condições impressas que sé acham patentes no mesmo. | 

- Toma e sacca letras ada cartas de credito sobro: + ss o 


Londres  Pariz. “Lisboa “Madrid fui amo 
grs Pernambuco Frio de Janeiro . Rio crande do sul 


"E outras praças principaes | da Europe e do Brazil, . 

Empresta sobre penhores de joias ouro ou prata, fundos ERRO nacionaes e es- 
trangeiros o acções de companhias. ' 

Adianta sobre generos depositados na alfandega. | 

Desconta Tetras de cambio ou da terra e E encarrega-se é de todos. os nego- 
cios Bancaes, | - (1334) 


“AUGUSTO BIETH. 


ESTOFADOR FRANCEZ € 
E 0 respeitavel publico quo, tendo aberto o seu estabelecimento na rua do Santo 
Antonio n.º 130, 1,º andar, pá pd pe de por si só de tado E diz piree a mo- 


«+... Vadaa 


“A PRAÇA DE D; PEDRO, MA “FLOR DE. ENExORE | 


EK ad de pannos de linhos da Tr: | SUPERIOR QUALIDADE | 
anda de 2 


2,50 de largo, que'se tornam és 
PENIS amo 4 RAMS . d | 


recommendaveis pela qualidade e largura 
| 
que tecto pata JAhopidsdo PrEgAs)TApGAr: ONTINUA. a  ietindácalo no Porto em casa 


E es “de gr re e & Baltar, E deS. João n.º 
116 e no Salgueiral, em casa de Joa uim An- 
José Joaquim Coelho tonio Gonçalves Lanhoso f - (1060) | 


Rua de Cedofeita 2. 20 à 24 


| CABA de receber de Lisboa um lindo sor- 
timento de bolinhas, para senhoras é 


crianças. 90, 4006 120 réis 0 quartilho 


Tambem tem Um rico drtimento: da pul- Vive -SE nas ruas do “Almada Data piP 
seiras e broches e brincos dourados, que ven- Fe 214, Escura n.º 89 e. 91, Bainharia 


de por preços muito pRRINDdos- pos p.º 57, em Braga á esquina dos, Pellames e é 
(2675) ho “principol deposito no Porto, rua de D. 


Miranda Lima& Irmão |" Nesefno-sé vende e pontos 


Rocebeu-se e vende-se ns pontos scima 
PRAÇA DE D. PEDRO N.º 47 E 18. 


ECEBERAM uma collecção completa de 
fazendas de-Jinho, bretanbas, lenços, 
peitos de camiza, lonas, olandas e outros 
artigos, que vendem tudo por preços redu- 


glezes e francezes, para meza, parede e te- 
cto, de uma a quatro luzes, de 500 réis para 
cima, inclusivê chaminés, globos, torcidas, 
limpadores, transparentes e bocaes do me- 
tn] pera se transformarem os de azeite para 


—— 


sa UE 1] gaz o para lampeões de illuminações pabli- 
Cimento romano e ci- Fem AR ANANDA HA BFRCOR RA EMI 
mento portland E “az liquido de 1.º qualidade em. 


PG TIE - atas ebanris ! sp 


VENDE-SE por preços commodos na rua 


GAR TIDO 


Va a es 
“modo, ni QUA TRA) LA, outras, dro- 


gas, galasins o passas do Alicante para. vi= de S. João Nuvo n.º 15. - (1504) 
ahos; na rua de: Bellomonto n 2º 60. , E; 
sad eai “Venda de cavallo 
OSE dé? Azovedo, na viella do Ferraz 0º] Gr AR! 2Y ENDE-SE um cívallo pre: 


A 


A 33, tem para vender fechaduras para por- ) to, de mais de marca, já 
tas, de todos os tamanhos, de novo modello, Ay Serrado e muiio manso, 

á moda fronceza, bem feitas, preços com- Na casa-pia se dirá onHa existe, 
modos: quem precisar felle na mesma'viella, 


Sail = 


“FERRAGENS 


Mo Bellomonte Tre 73 recebeu-so die E! Ruins 
tt pro 
mo glaterra 1 uma porção, que, se vende acs| (dum Rudi 4 


(Es de raça allomã, propria 
snEs. “negociantes esto nrtigo pare pe a Om SA dot Prop 
comnodo, a cbee: sã : : 


É à Ir para trem; quem a pretender 


(2640) 
VENDE: -SE um bonito gar- 


n.º 306. (2597) . 


dg é 


-| Gomes Rodrigues, no largo do Carmo, 


cid 
serrotes, into hd ota miss fo ado. 


nazes, alicatos, sloquetes, facas, ate, veto, |. 
ate » cyan -— ITATO (589)! | 


(2268) 


FENDE- SE um conpê” sá 
arma e desarma. 

— Dirigir á rua ai Santa Ga. 
pet n.º 49,07 (1836) | Is 


O NDES E uma casa apalaçada 
To de um andar, Pei ii fa 
zer ha pouco tei 


Pesos do novo Sy TES 
(UONTINUAM à õ; vendorsso | nar rua do S E T 


OD. 9 116. s nm tre dts 


os n.º 1/3 15: quem a pretendor felle na 

rua-da Firmeza n.º 115 ou na praça com bs, 

“usurs, João: Archer e Guilherme “atm 
o Ara ud 14469 

" (Silva. é U do 1 qm (226 


ata) Ê Spa 


| E pe Te poe 


'A rua de 8. EAR pe n.º 95 vendem-s 
AU estos lonzis, usadas geralmento em | Ei É 
Busta para cobrir casas, E) alli so tem re 


08: 


Tt 1 * OM 


paca, oa 


No) vapor: — LUSI TA- 
 NIA, — capitão Coa- 
' tente,sahirá 2. “foira'18 


+ MO spt “custo é superior ao da fo 
telha ; torna-se, porém, muito mais econo-|. 
mico, attendendo á sua, dur | 
sua collocação - dispensa a argamassa ou O 
betume, tornando-se: desnecessario 0 for- 
ro completo da armação ; > acoreste 4 eco- 
nomia que no futuro se colhe, em razão da|. 
perfoita conservação d das louzas | ç completa 


a da manhã, 
JA No. esc 
das a meio p, e, e dinheiro ou objectos de ouro: 


Gaz liquido de superior qualidade 


indicados 1 um Jindo sortido de candieiros lo- || 


rano na rua a da "Torrinha | | 


RT uma boa egoa | 


Ea inibita á cool do enr. Joaquim | Se a Tracta- so € 
d'osta | na rua; dos Inglezes n.º 45... 


a eat D, bem « 
|Lonzas para telhad 0s € lo roidi, sitaPha Pa do" DOço Hab e aqu 


| largo de 8, João “Novo n.º De so doo 


7 ks do corrente, ás12 ms | es 


riptorio Erqatdesios seguram-so fuzen- E o 


Liverpool 
o Lo mera — — 


pitão William. London, 
7 mr cabirá 2º feira 18 'do 
RS iam corrente. 
Consignaários E Chamiço, Filho & Silva, a 
quem ge devo dirigir quem quizer ou ir 
de pesagem assim como ao Anão Carlos | 


- 


rua dos glezes n,º WW, 1.º andar, - 1 (2668). 
Londres, Ê 
aê, 0 vapor id lez — 

IDA, capitão J. Wal- 


ter, sahirá no-dia 17 do 

corrente, ás 10 horas 
asa da manhã. 

Para carga e passageiros fracta-se com os agen- 

tes D.ch Mathias Fenerbeerd Junior & C.º, rua de 

Bellomonte, e A. Miller & €. 5º rua uma Inglezos n. 


78, (2689) 
Londres 


em O vapor ingles — 
MN) BETA — commandan- 
" wR Kavanhigh, devo 
66 Sd A dado gabir no dia 19 do cor- 
pu Sr Nite, á 1 ira da tar- 


a a 


Para carga e RR ta para o que tem 6X- 
cellentes commodos, tracta-se com os agentes D.ch 
Mathias Feuerheerd Junior & €.*, ou-As; Miller & 
C.», rua dos Inglezes nº 73, (2690) 


“AVISO. . 


é .A barca — MONTEIRO go — 
AME acha-se prompta do seu carregamento, 
á Era e roga 205 snrs, carregadores o manda- 

rem os conhecimentos ra assignar, 
Tem ligar ainda para passogéiros de 1 ds de e a 


meza. 
(1508) 


1% 
Deve sohir até 25 do Corr nais mezs vo 


— AVEO 


CA barca MeEsiro — acha-se 
prompta Es ES viagem para o Rio 
» Grando do Sul. * 070.57 
em | Os surs. carregadores sirvam-se 
mandar os conhecimentos, 8 os passageiros legalisar 
as pesggons a casa do o rua Formoza E a rg 
(1634) 


- ai de J: aneiro 


x A barca portugueza. — JOVE 
à ERMELINDA —, sabirá com mui 
brevidade; quem na mesma dirija ae 


Culos À AÍ perto De Bá o 
* (24) 


” 
“a 


ar ou ir de, 
a usa EE Praça de 
e v | 

"Precisa -Ee do um sor; facultativo, ' 


Rio de Janbiro 


Pa Vai sabir < coa” muita | brevidade, a 
as » galera — À 


? Esta galera. tem êxcellen tes com- 
qui pico 4  Jgodidades para os | EnrA. Pagers, 

imelueivô Deli es para og de prôa. 

Recebe e car & passageiros a 

no Rio de J Janeiro. Dfracia: ge com 

& dio rua dos Fogueteiros n.º n.º 


"Rio de Ja aneiro 


TA, barca.- — NOVO TENTADOR, 
à, — sabirá com muita brevidade por ter 
» parte do seu, carregamento prompto : 
ns para o resto dos passageiros para 08 
quaes; tem excellentes commodos e para os de prôa 
beliches. Este navio torna-se recommendavel elo 
bom. tractamento. Tracta-se com F ix P Persia Has 


Av b "esta ou 
luva . PR 


+ 


boza Braga, rua das Flores n.º 99 a 101, 


Rio Grande do Sul 


Aa! o 


Porto Alegre R 


Vai sahir com muita sta Ad A 


PM barca — BEDMAR. 
RAÇA =» Recebe carga: eai eiros ide 
PERA ag a ambos é porto a-se com Eduer- 
do da Costá Corta. Peito, arg os Domingos n.º 
62,1,º andar. | - (2211) 


diçdA “Bs ahi Ae rd 
ja 

o: gahir com “muita fiada a 

Mr; E a. Filo portugueza — 8. ÃO, — ca- 


E pitão Manoel Ferreira Leite. 

| | Para carga e passageiros, para 08 
qui nes cs: » excellentes commodos, trata- -Se com Maã- 
noel. É alberto pago rua de Bellomonte nº 77, 


da Pa QU) 


“Bahia 


cad A barca portugueza — DOURO 
vie — capitão Luiz Adrião da Rocha, | 
40 À “sabir com muita brevidade. 
Ela Recebe carga e passageiros 8 pa- 
Dm- 


o ou 


qui ou na Bahia, tendo para estes bons 
Ber o capi 


1108) 


“Pernambuco. 


“Sabe no RA e do porta o bri- 


gue—U 
Para o: 
EAR - TOS tracta-s 
dos + Santos, Andrade, ua A 


sto da gorea o paseagei- 


End a 


(1b4; 


mad o N Ya! 


ranhão | sa 


= RM ran 


A galera — RORA, - capitão 
à Seipião Ferreira Lopes, q 

ps brevidade. MM 104 e 
* Para carga e passageiros. tracta- nO 


" 


EE mig toi de Azevedo, run e Rosa om. 


o e 


rp + SI + o ] + 

do TR “Pará 45 

. a barca — AMAZONA, — capitão 
opio Ferre nior, Vai sa- 

Eiredr Ad | PA carga e pas- 


sageiros. 


OR Ta De 


—- 


(2271) 


ar 


»Prátta-se «com «os caixas Pinto: & Bocha, 


(18) 


“sm ivaa men rea toa 


ESPECTACULOS 


o) q! pr rata a 3 oitavos p. c. sendo cargados seus vapores. pero ob : otmar Sabbado 16: de julho — t. 
Raidação da Neroidado sido sendo necessa Para carga. assageiros tractarnê cai AL e ia ERG - Companhia do thentro de D. Ma- 
TIO lazer reparos/como-todos Os annos acon- ler & C, rua Nogya dos: grs pie 67 UA ria. pp Qi assiguntura: — A comed 
tece com as telhas; tudo isto' independento dar aih ol (»*) lem pt M FIDALGO POB im 
da sua melhor apparência. iss TF | dia em um acto o UM. CORO Pe era 

Introduzidas já em grande parte da Eu- Dub. 5 Glasgow fo gi P | — ABS oras. — Page e AM k = 

ropa e da America, as suas vantagens sobre | | santos o 
a telha teem sido exuberantemente reconhe- is O vapor inglez — mos TOUR 08! | e 
| cidas.” des? sb names. did ALEXA DRA — Ca- vt Db F5OnGIBI NU sis 


Dão-se explicações mais circumstancia- 
fdas a quem as desejar. art ban (1397) | 


Bic B. Carnegi egie, sa- 
irá com brevidade. 


| FLOR DE ENXOFRE gnataeto Carlos usos tam Eee: 


(2666) | 


ren | 


E EM PEDRA) |. A 


ros RAM SD ad | 


 BRANDRANS | 
DEPOSITO DE EMOTMANONAS |, 


BELLOMONTE N.º 27 E 29 
SOUZA GUIMARÃES £ & FILHO 
Flor de enxofre de | 
Brandrams | 


-Brii istol 
E voy sra Su E 


ii a iogles — 
ego 
ha e Jobn rewer 
SE ma eo tdo com brio 
á “A Rad] 
Quem quizer enrregar ou. a do ? esagem tra- 
* [cta-se com o aaa farto Cnris Covetloy, rua dos 
Inglezes n.º 87. (2667) 


“Maranhão do o 


A Vai sabir com muita brevidade a barca 
a, — RESTAURAÇÃO —. Para carga e 


à was 


4 


50, em casa de. Manoel Francisco de 


| gos eçhi 


om reira Penna & C. Pig Bragáio rito no 
; 987) 


Responsavel M. 5. Domios 


» passageiros tracta-se com Manoel Pe- | - 


j praça. EM AVEIRO 


“CORRIDAS "NOS DIAS 17, 24 E 31 DO 
CORRENTE »! R A | f , 


Os emprezarios, tendo poí do. confractar mais 
tres, tardes de touros com um acreditado lavrador, 
o snr; Joaquim de, Oliveira Pereira, offerecem-as o 
publico como satisfação | do seu compromisso, « e no- 
vamento agradecem. a benoy rolencia com que t 
sido tractados, no 

Os capinhas foram | contractados. na. praça do 
campo de Sant'Anna, é emprega mA ani ple- 
namente os amadores. 

- Contractou-se um envalleiro para, Fazer as cor. 
tezias do estylo. 

Haverá na praça moços de forcado é e de carro, 
assim como os competentes andarilhos. 

O divertimento será d'esta vez presidido por 
um juiz da praça, para esce fim nomeado, sob a ins- 
pecção da authoridade. o Va 

Começará às 4 e meia horas da tarde. 
Preços os do costume: ese RT 


vm 0 


a 


(2688) 


TYP. DO COMMERCIO DO PORTO 
Rua da Ferraria. da. Baixo n.º 108 


